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A SEMANA 
P a g a m e n t o a< I i an ta< lo 

Ponhamos du parto toda a modés-

tia o proclamemos aos quatro ventos 

que o assumpto magno da Soraana, 
era S . Paulo, foi osta obscura folha. 

Negal-o seria negar a evidencia. 

Todos os nossos collegas locaes, com 

aamabilldado quo os distingue o nos 

desvanece, procuraram convoncor o pu-

blico paulista do quo tomos roalmonto 

algum valor. 

Exactamcnte aquillo do quo ello j á 

Pitava coiivoncido. 

() modo como nos honraram os cot-

logas tia imprensa, variou conformo o 

temperamento o as tradições do cada 

uni. 

O Correio vociferou Dc púlpito uns 

torrlvels anathomas quo noa deixaram 

estarrecidos. 

Sogundo o methodo tortuoso dos 

companheiros do Loyola, o jornal das 

revira-voltas políticas, o orgam do 

toilas as facçõos quo so têm degladiado 

na arona política dosto Estado, acom-

motto contra o director do Commcrcio, 
prega-lho uns conselhos trosandando a 

eacristia, ehinga-o do calvo, do barri-

gudo o dc mestro-esooia o fica muito 

aneho, suppondo quo a sua arenga, 

com arroniedos du classicismo pigar-

rento, convorteu A rotina a nossa robol-

dia contra o ramorrtto. 

U Estudo, replicando ás razões com 

que defendonios a nossa classificação 

da Carmen, aprosontou-se-noa do casaca 

o luva branca, todo corrocto na sua 

cortozia du paladino sobrio o seüsalo 

dc principiou que sabo dignificar. 

Ora ainda bom quo oncontrámos 

diante do nós um jornalista a quem 

so pódo tomar pelo braço, trocando 

com cllc meia dúzia do idoias contro-

versas, som quo nos receba com vltu-

perios. 

TJm adversário a quom eo ofioreee 

ou de quem su rcuobo um charuto ou 

com o qnal, ferindo qualquer qilos 

t.oo milimlrodo Um dos contendores, 

eo pódo cruzar um tlorote na sombra 

B.lonciosa de um ermo, ú um adveroaf.O 

i|Ui honra, porquo ó cavalheiro acima 

da tudo, 

A questão, poróm, não valo dois ca-

racóes. Classificámos a Cartum, se-

gundo a nossa orientação musical, 

sem recorrermos aos críticos da arto-. 

U Popular f j i sarratoiramonte para 

a s>cção ineditor.al desabafar contra 

ais o sou máu humor, 

A Platéia... nilo falemos dessa fo-

lln. 

Cada um dá o quo tem o olla deu o 

quo tinha no seu alíor/o de urriciro. 

• » 

Os boatos multipllcaram-ao durante 

a semana, linda nas proporções assusta-

d iras com quo os microbios sc roprt-

duzom. 

Feiloralistas para ei o castilliistas 

para lá : ministros que entram e minis-

tros que saliem ; revoluções quo germi-

nam e revoluções que abortam : tropas 

quo chegam e tropas que partem. 

A s portas das redacções avoluma-

vam os grupos do curiosos, trocavam-

so opiniões, estabeleciam-se hypothesos, 

commeutavam-so as noticias, quasi to-

das imaginaria-?. 

0 telograpiio, um bisbilhoteiro ir-

responsável e notavelmente somelhanto 

•l um corto saguim monastico muito 

nosso conhecido, não so cauçou de 

reproduzir os zuns-zuns disparatados 

que percorriam a rua do Ouvidor o 

Iozcjiii quo o cambio, em cambalho-

tas de cloini, estivesse em constanto 

dosasaoego, sem umboeadinho doquio-

tajto. 

Não foi na pérfida intenção de zum-

birem aos ouvidas dosr. Aristídes Lobo 

<|uo os boatos,pliantasticas mariposas da 

curiosidade humana,voejavam por esso 

8. Paulo a fóra. 

K' quo o desejo ávido do aconteci-

mentos que venham alterar do qual-

quer modo o marasmo politico-finan-

Oiiro quo vai definhando o paiz, faz 

nascor todas as conjecturas que, lança-

das á circulaç&o, so transformam nes-
8o; boatos alarmantes. 

Sc nilo fóra a existoncia do uns ra-

paics em cujas veias ainda corre al-

gum sangue patriótico, de uus rapazes 

•luo não deixam passar despercebidas 

datas históricas que assignalam as 

tentativas gloriosas do povo braziloi-
1(1 para oonqiiirtar as suas liberdades, 

°dia 21 de Abril não teria tido para 

Paulo slgnltícaçfto alguma de pa-

triotismo. 

Pelizmentí elirs lá catavam, 03 aca-

dêmicos, zelosos dus nossas tradições, 

Para afflrmarom á iiidifiorcnça da po-

pulação quo pela memória do Tira-

dentes ainda so celebram as cerimo-
n i a s euituaes do mais puro civismo. 

* 

• + 

1 in symptoma de revivesceucia ar-

• >tica manifestou-se no Rio de Janei-

ro quando alguns populares o estudan-

tes da Escola de Bellas Artes esfran-

'alharam um espantalho que no erguia 

° l b r 8 a ettatoa eqmstre de Po-

mo 1, « que era uni at entado contra 
0 bom goRto esthctico do uma cidado 

'•iv liíad.i. 

Fizoram multo bom. 

O quo ó pena é não existir em S. 

Paulo uma Escola do Bellas Artes. 

Tomos por ahl cada attentado con-

tra a esthctica quo é um Deus nos aeu 

da. 

O mercado volho, os dous theatros, 

o quartol do Carmo, o do Docimo o o 

de bombeiros, o Tribunal do Justiça o 

outros estaholocimontos públicos es-

tilo mosmo a pedir o camartollo das 

demoliçõos. 

J U R Y 
Foi submettido a julgamento o pro-

cosso om quo ó ròu Kuataqulo do Mo-
raes, aceüsado do ter assassinado, em 
dias do mez do junho do anuo passado, 
no bairro do Juquery, da villa do Par-
nahyba, nostn eoniarea, Rita Candida 
das Uôros. O assassino dividiu o cada-
ver em tres partes o sepultou-o numa 
cova aberta na beira da estrada. Esse 
erimo foi descoberto cinco dias depois 
do consutrlmado. Nos autos consta tam-
i'onl qllo o réu commctteu o delicto mo-
diante o pagaiuonto do 2Í000, rocobidos 
do Antonia do tal, mulltor do Jesuino 
do Abro;;, Em outro interrogatório 
quo foi submettido posteriormente, de-
clarou o réu quo e nloyel do crime foi 
tor «ido ollo injuriado pela victima, 

Finalmente declarou quo fõra aggro-
dldo pela victima, o que a assassinou 
cm defesa própria, fazendo uso do uma 
foiço. 

A única prova do crime que cons-
ta nos autos é a •'ontíoífto do rêú 

tMomiiiio pelo dr. Jesuino Ferreira 
de Almeida, foi condemnado a 30 annos 
do prisão collular. O advogado do réu 
appellou para novo julgamento. 

A sessão funcclonon com 88 jurados 
NaproXima sessão entrará em julga-

mento o processo cm que é réu Paulo 
Pores, accusado do crime do roubo. 

P O E S I A 
A encantadora poesia do visconde de 

S. lioaventura, publicada no nosso nn 

mero de sexta-feira, sahin quasi toda 

errada, por Um pastel de paginafão 

Por Isío repruáuílmol-a hoje, tal qual 

lios foi enviada polo seu auetor. 

A fi" delegacia encerrou honteni o in 
querito instaurado contra lístovam üa r 
cia, que defiorára uma menor do 7 annos 
na rua Piratininga,facto de que j á detnds 
notieiiv 

ü iilquorito foi remettido ao juiz com-
potente. 

- CORREIO DA MANHÃ • 
Cheiraram mais dozo números nd 

dia Ki do março. 
Ainda nilo tícíàó cxgottadas as re-

messas antoriores. Ha um numero com 
os princlpaes motivos da partitura do 
Falitafí', a ultima opera de Verdi. Con 
tinúa a publicação do Filho de Portlios, 
romance de Dumas Pao. 

KstSo á venda, ao todo, :!(! núme-
ros, que offerecem leitura variadissima 
o muito inieressante 

Essa folha é a mais bem ccr ipta da? 
quo so publicam em Líxbòa. 

N'0 Cumrnercio de 3. Paulo, 

MINISTÉRIO 
O telegramma quo publicámos sexta-

feira ^relativamcnto á demissilo pedida 
pelo almirante Custodio José do Mello, 
fõra nos enviado pelo correspondente 
particular no Rio, cavalheiro de roço 
nhecida imparcialidade política o do 
todo o critério. 

Sabbado recebemos da mesma pro-
cedência estoutro despacho: 

«Foi acceita a demissão podida pelo 
dr. Lynipo do Abreu, ministro da Via 
çflo. O marechal Floriano Peixoto pro 
motteu substitull-o por estes dias. 

Nilo transpirou oülcialmento o outro 
pedido ile demissão que hontom com-
miinlqiiel. 

Houve, portanto, accõrdo-. 

Abriu sc hontem no largo do Arou-
cho uma vasta cochelra, lloi/al-Dn by, 
onde so recebem pamonixtaa o animaes 
enfermos, pois ha na coehoira um há-
bil veterinário. 

Os bo.rn s.lo espaçosos o bom aro-
jados o o rocinto destinado á limpeza 
doa animaes é espaçoso e bom calça-
do. 

A s pessoas quo, a convite do sr. 
Willlam lírico, visitaram aquello osta-
beleelmonto, foi sorvida uma taça do 
champagne. 

O sr. dr. J o i o Lopes, presidonto 
da Camara dos Uepntados ao Congres-
so Federal, seguiu boje para o Rio. 

Agradecemos a visita do s. oxc. o 
desejamos-lho feliz viagom. 

Serv iço san i tar io 
Jitaz. Foram visitados setenta o 

cinco prédios nas mas Piratininga, 
Santa líosa o Kant Anna, sendo toma-
da" as providencias precisas, com re-
lação aos que estavam em máu osta-
do. Foi multado o proprietário do pré-
dio 24 B da Avenida Rangel Pestana 
por deixar de cumprir a intimaçáo de 
um d >h delegados. 

fvtntn Rphigenin.— Foram inspeccio-
nados vinte e sete prédios nas ruas 
Ipiranga e Commcrcio da Luz, sendo 
encontrada cm máu estado a maior 
parte delles. O delegado do I d i s t r i -
cto offlciou ao sr. intondonto gorai da 
Municipalidade, pedindo que fossom 
obstruídos diversos poços da rua do 
Ipiranga. 

Sé. Foram visitados pelos delega-
dos de hygiene dezeseto prédios da 
rua do Lavapès, vinto da rua de San-
ta Ephigcnia e quinze do largo da Sé. 
Foi removido para o hospital de isola-
mento um doente suspeito do febre 
amarella, o verificado o obito de um 
feto. 

O delegado do I d i s t r i c t o foi infor-
mado de quo á porta da Kepartiçfto 
de Hygiene havia um varioloso, mas lá 
uáo éucontrou semelhante enfermo. 

Por acto da delegacia-flsral do The-
souro Federal, foram nomeadoí hontem 
os Oicnpturarioí Soveriano José Ramos 
o Abdenago Alves, para exercerem os 
logares do flsraes de imposto do consumo 
do fumo. nesta capital. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

O Estado publicou-se ante-hontem o 

hontem. 

O do ante hontom traz um artigo 

do fundo sobro o oxereito o a urinada 

na situação actnal. 

Eis um trocho do artigo : 

« . . . o oxereito como a armada tõm 

o firmo proposito do não se euvolvo-

rein em quostõos políticas. 

Isto quer dizer que, sejam qtiaes fo-

rem os luterossos partidários que es-

tejam oiu confiicto, a classo armada 

só terá om vista o sou dever, como 

até aqui tem feito. 

Nâo corremos, portanto, o perigo de 

entrar no regimon da caudilhagom, 

porquo o oxereito só tom um intuito: 

mantor o governo quo representa a 

lei, e a Republica quo representa a 

Patrla. 

Nosto terreno lido póile haver ro-

bolliões o dissldonelas, porque nilo ha 

encontro de intoresses o de ambições. 

O passado rosponde-nos polo fu-

turo. > 

Nos Palco* e Circos, o critico, que 

no seu primeiro artigo havia dito n5o 

qtioror, nem por ponsamento, animar 

uma polemica eomnosco, Insisto na tal 

questáo da Cnruien, o, para provar 

quo a Cnrmen ó ofiectivamento uma 

opera Cômica, deita d osta vc* a livra-

ria abaixo e cita-nos uns poucos do 

trochos de vários livros, om quo as 

tjpiniíles dos mais celebrados o aliali-

sados críticos sao accordos eni liar á 

Carmen o nome de opera-comiea. 

NSo falemos mais no sr. Çamille 

Bollalgtloi já que o leitor viu perfei-

tamente qilo osso critico nâo alflrniava 

positivamente quo a Carmen era niili 

opera-comiea. O sr. flollalgne diísa 

tjtlo a Carmen diflero do grande dra-

ma lyrico, som comtudo dizer quo tal 

peça ò o que se chama, no rigor s'e-

trlcto da palavra, unia opora-conliea. 

O critico do Pitado, porém, ads-

'.rieto i anliga tochitica nnlsical, pá-

roco que confundi; opera-comiea com 

opera o oporá com grande opera. 

Como já dissemos no nosso numero 

anterior; par» nés opera foi, é e será 

toda á peça quo tiver musica do prin-

cipio ao fim. Para comprohonder isso 

nilo é necessário quebrar a cabeça. 

Opera é a Carmen, como é opera o Ru-
lert le. binhlr. 

Agora, quando a opera, como o Bar-
beiro de Se vil ha, ou "o ('riupim e a Co-
madre, pendo para as garridices do es-

tylo jocoso, cntJo terá o nome de 

opera-hufTa. 

O Fatstaff', do Verdi, é uma opora-

Imffa—o que nflo Impodo que o Cris-
pim e a Comadre soja também uma 

opera-hufia. 

Quem quizer ostaholecor alguma dif-

feronça, quo diga grande opera, pe-

quena opera ou lá o que muito bem 

lhe parecer. 

A nossa opinifto ó a quo já ficou 

oxposta no numero passado. 

Somos do parecer seguinte: o jor-

nalista deve ter nma opinião, já que o 

jornalista, desta ou daquolla maneira, 

gula, inspira, orienta, dirige a opinião 

publica." 

Poderíamos citar mil críticos : :iSo 

só os que sao citados pelo Larousse. 

(quo nSo é auetoridade. mas que cila 

auetoridades) como também os que 

guarnccem a nessa modesta estante. 

Nilo queremos. Nós temos a nossa 

opiniilo c julgamos poder ao menos 

acreditar quo, como jornalistas, deve-

mos mantol-a o sustentai-a. 

O quo o critico do Estado cita do 

colebre critico fraucez Fétis, vem jus-

tamente confirmar a nossa opinião. 

Abi vai o trecho om portugnez, para 

que todos comprehendam : < Nota se 

quo ossa partitura, inegual, mio ha 

duvida, mas muito estudada, muito 

cuidada, estava escripta no verdadeiro 

tom da opora-comica, posto quo o au • 

ctor nem por isso quizesse fazer abs-

tracçilo do seu raro talento de sym-

phonista c esta preoccupnçAo o arra -

tasse ás vozes tini pouco mais longo 

do que era razoável . 

O critico do Estada gryphu nilo 

sabomos para que, aquella pbraso: — 

n-t verdadeiro t >m da opera cômica. 

Mas nflo vill Fétis dizer que a Car-
men ostava escripta ou era escripta, 

como quizer, no verdadeiro tom da 

opera-comiea, nms quo, nâo obstante, 

nflo i uma opera-comiea, porquo con-

tem caprichos e arroubos do orchestra-

çllo. que as oporas-comicas nilo tém ? 

Ktait écríte, diz Fétis, no preíerito. 

Vé, portanto, o critica do Estailo 
quo nó» é quo temos razáo, porque, 

além do mais, a auetoridade musical 

do Fétis, > consagrada pela opiniilo 

universal » ostá eomno»'". 

Depois, manda-nos o nosso collega 

lér Felix Clément e Marsillac. 

Para quo? Conhecemos muito qual-

quer dossns dnas auetoridades musi-

cae.-, o com cilas e outras mais, qua 

poderíamos citar, foi quo apprendemos 

a formar a opinião que ora porsevera-

mo» ntn manter. 

Croraos quo cada qual está no di-

reito do concordar ou nilo com esto 

ou aquollo critico o, de tudo, o mais 

razoavel é lol-os a todos o depois 

guardar para si a sua própria impres-

são. 

Para isso é que so pensa o quo se 

raciocina. 

O critico do Estado ainda faz umas 

considoraçõos, do soinonos importancia, 

sobro cortas idéas nossas exaradas no 

numero antorlor. 

Como esta quostáo já está sendo 

prolongada mais do quo devera ser, o 

melhor ó guardar o collega a sua opi-

niilo o nós, a nossa, som ficarmos mal 

por isso. 

\ Carmen e o Era Diavnlo silo ope-

ras: a Mascotte, a Perieholle, o Orphcu 
no Inferno sáo oporas-comicas, e opo-

retas silo a Maiu'sctle Xitouclic, a Miss 
Hehjett, etc. 

E Ibiue convoneido de quo nio so-

mos nós que confundimos horta com 

jardim. 

O quo é vordado é quo nilo deixamos 

passar gato por lebre, nem camarões 

pola malha. 

No mais, sete columnas do debates 

do Congresso o loeaes. 

O numero do hontem traz unia carta 

do um correspondente do Rio, sobro a 

invasfto. 

Além disso, tre.s columnas o meia do 

debates do Congresso, tolegrammas o 

notlcuw. 

0 Correio traz artigo de fundo sobre 

Tiradentes: 

Depois do começar dando a ilovi-

dado de que a Republica Brazileira so-

lomnisa o dia 21 do abril como dia 

festivo, escrevo o soguinto poriodo, 

cheio do trepes originaes e de ima-

gens novisslmae: 

Quando uma idéia grandiosa surge 

pela primoira vez no horizonte da vida 

social, trtl TO» de projectar sobro o 

espirito dos cdritcmporanoiis iinla llo-

iioficà Idz, qito illumine o caminho do 

ptogresso, produz atltdí fatal deslum 

hrainonto, apavora como a chainma si-

nistra do um vulcão, e, nilo raro, so 

extingue, sem deixar vestígio, como o 

logo íplicnlero do nn> m-teóro quo 

atravessa a abohada celeste -. 

So isso náo é verso, é, pelo monos, 

um discurso. 

Aquoila idela grandiosa, wrandlosa 

como todas as idéias grandiosas, sur-

gindo, náo pola segun la, ne:n pela tor-

coir.i. nem pela quarta, mas sim pela 

primeira voa, no horizonte da vida só-

cia1, om vez do projectar sobre o es-

pirito dos contemporanoos uma bené-

fica luz, que illumine a senda do pro-

gresso, quo faz ? Pensam os btínliorc--

quo se mctto nas encjlha- ! Jamais i 

l 'ma idoia grandiosa nunca so mctto 

nas oneolhas. Mas faz eonsa peior, 

muito peior-, produz fatal deslumbra-

mento e apavora como a chainma sinis-

tra de um vulcão. 

Os senhores, quando olharem para 

o horizonto da vida o virem surgir 

uma idoia grandiosa, nilo vaeillom: fu-

jam. Porquo cila apavora como a 

chainma etc. e produz fatal deslum-

bramento. Quando, porém, não suecedo 

nem uma eousa nem outra, quo faz a 

idoia grandiosa, ao surgir no horizonto 

da vida social? Responde o Correio, 
collocandobem um pronome: nilo raro, 

so^extinguo, som deixar vestígio, como 

o fogo ephomoro do um meteoro que 

atravessa a alinhada celeste. 

Este meteoro, nilo ha quem o uáo 

saiba, /• o celebre bendegó, de quo fala 

a canção : 

Virou c mexeu 
Virou e maxeu. 

E apitareceii 
O bumlegó! 

Excluindo a canção, convém notar 

quo aquclla eousa que, nào raro, sc ex-

tingue.sem deixar o mínimo vestígio,co-

mo o fogo ephomoro de um meteoro que 

atravessa a abohada celeste, além do 

commovcr, arrebata. 

Isso, sim, é quo é uma idéia gran-

diosa. 

Ainda sobre Tiradentes, o martyr 

dos martyres, quo além do ser martyri 

sido em vida, está agora sendo marty-

risado om morto, vem uma poesia do sr 

Fontoura Xavier, que a escreveu quan-

do era pequeno. 

No mais, umas noticias do Diário 
Official o telogrammas. 

A Platéia, a proposito do Tiraden-

t 'S. publica um artigo sobre u desco-

horia da índia. 

A Opinião Sacional não traz artigo 

do dr. Américo Brasilienso. 

Traz noticiário e telogrammas. 

4 « 

O Viariu Official nflo traz Leitura« 
Vteia, mas traz, em compensação, artigo 

do fundo sobro Tiradentes. 

Aproveita o ensejo para falar na lei 

do determinismo histórico, á qual tece 

elogios, porque, dá a entender o Diário, 
foi cila que fez com qne o esquarteja-

monto de Tlradentos, a 21 do abril, con-

corresse para a proelamação da Repu-

blica a 15 de novembro. 

Não ha como sabor scioncia a fundo 

para escrever artigos do fundo. 

No mais, vido o Correio Paulistano. 

O Popular começa com uma eousa 

interessantíssima: o decreto n. 172 de 

21 do abril de 18«:t. 

Segue-se um artigo sobro Plantas in-
dígenas. Depois, vários artigos do jor-

naes italianos sobre a cantora paulista 

Clotildo Maragllano. 

Fecham a primeira pagina as Sabba-
tinas o algumas considerações sobre o 

alcoolismo. 

Nas Sabbatina», teima o sr. Doria 

em chamar Tetrazzani á sra. Tetraz-

zini. 

Continua ns secçilo livro o homem 

das Caturriees. 
Emquanto estivor na soeção livro 

está muito bem. 

Pedimos cncarccidamentc ao < amigo 

Lisboa - quo o não transfira para os an-

nuncios. 

No mais, um noticiário do tros co-

lumnas. 

Na noticia da companhia Tomba, en-

contrámos o seguinte: A sra. Tctraz-

zini foi alvo do goraes applausos, como 

em exhibiçõcs anteriores. 

Aqui ha piada,o piada grossa. Vortmos 

agora se a sra. Tétrazzini será alvo do 

applausos, om exhibiçõcs posteriores..1, 

Continua o noticiarista <t escrever, 

pgr birra, coliseu com g. 

Câma r a Ecclesiast ica 
TiclS,—Provisão de disponsa matri-

monial a favor do Abdiel de Almeida 
Falcão e Maria Eugenia Proença. Ideiu 
a favor de Eulalio de Souza Vieira c 
Frauçisca Einilia do Arruda. 

S. ThmMt Amlinu.—Idem a favor 
do Hatld ^ndré dos Santos fl 1 ii«.'."'.'1!a 

Maria de .iCsuí-. 
Santa Cruz da Ria Pardo.— Idont rt 

favor de Joaquim Monool do Andrade o 
Anna p'ranelsea do (.'armo. 

Cl•i '»'o ilo lima-Retira.—Idem a fa-
vor de Ariloilld ''o Olivnira e Lina 
Pereira de Jesus: 

Cojittifâo du Ii<xt- Visto.—Idem a f.i 
vor tie Artífriio J u s : da silva o .Maria 
Eugenia do Jesus. 

Estão em poder da 2." delegacia de 
policia duas pulseiras do ouro, quo fo-
ram appruütífiiilil.is a uma luenor quo 
procurava vendei-as 

Pelos theatros 

QUE PÉ ! 

l*7i>. 

Que lindeza esso teu pe: 
Que encanto! que inaiavil ln! 

tio feiticeiro ijue elle é ! 
— Deixa-mo vèr, minha tillia.., 

O' qne pé tão pequcuino 
(i teu péziuho arqueado ! 
Nem Jesus, quando menino, 
Tinha um pé tão delicado. 

N i i sei porque, mas, ao èi-ó, 
Deüro,perco a razão . . . 
Ai I quem me déra trazel-o 
Dentro do meu coração! 

I-'.' o maior dos meus desejos; 

O' candida tlór do neve, 
Morrer a cobrir de beijos 
Esse pézinho tão leve . . . 

Yisco.vim nu .v. lio.i VKXTrrtA 

2" T A B E L L I A O 
Commnnica-nos o sr. dr. Estevam 

Leão Bourroul, 2." tabcllião do notas, 
que muda hoje o seu cartorio da rua 
Marechal Doodoro, n. 12, sobrado, para 
a mesma rua. u. I, pavimento térreo 
da Sé, no local ondo funccionaram as 
otfieinas da I 'nino Calhotica e da Opi-
nião Xarional. 

Nicoláu Bizarro, num confiicto quo 
tovo ante-hontem com um indivíduo, 
na rua dos Italianos, no Bom-Rctiro, 
foi gravemente ferido com uma esto-
cada, que lhe deu o seu adversado. 

O estoque penetrou-lho na região 
peitoral, ferlndo-llie um dos pulmões. 

Foi encontrada. 110 meio do matto, 
nos fundos do cemitorio da Consola-
ção, a ossada de uma crcança, dentro 
de um caixão. 

Remotteram-na para o posto poli-
cial daquello bairro, afim de ser exa 
minada. 

Estas duas Chupas das que Manuel dei 
Palaeio ,-ostuma publicar no Imparcial, 
de Madrid: 

N a por tejados y esquinas 
no se oye más que p i . . . p i . . . 
poro,. Ia causa no atinas ? 
Que cs tlempo de golondrinas 
y todas cantau asi. 

i Desgraciada la mnjer 
(|ue escribo en su corazón 
amor antes que deber, 
teniendo cerca un varou 
de los qne saben leer ! 

F E B R E A M A R E L L A 
Quinta-feira aprosenton-se 11a typo-

graphia desta folha um italiano que 
havia desembarcado de Santos nesse 
mesmo dia e que declarou sei typo-
graplio e não ter recursos nem abrigo. 

Acolhido por commiseração pelo che-
fe das nossas ofileiuas, adoeceu nessa 
mesma noite, verifieando-so no dia se-
guinte que se tratava de um caso de 
febre amarella. 

Avisada u Direetoria do Hygiene, 
providenciou inimediatamente, remo-
vendo o enfermo e procedend' 1 a rigoro-
sa disinfccçfio nas oífleinas. 

Estamos, portanto, preparados para 
receber, sem perigo do contagio, al-
iruns do«* nosso? eollotra? loeae°. 

< J o i i i | ) : t i i l i i n ' • ' « t n i l x a 

| O espectaculo do sexta-feira, a quo 

assistiu o sr. presidente do Estado, 

j começou pelo hymno nacional, que os 

| espectadores ouviram de pé. 

j No salão do theatro, durante os in-

torvallos, tocou a banda do corpo do 
; policia. 

I A peça que subiu á acena, o Velho da 
Montanha, foi applaudidissima. 

I A sra. Marchetti tevo o bom-gosto 

ido não apparecer mais, no I." acto, 

com aquoila desongraçada tuibih- verde 

de QoLsomlno. 

| A concurrenoia foi mais do que re-

gular , devendo hoje o já popular IV-

[ tho da Montanha dar uma enchente ao 

S. José. 

• Hontom, com a Carmen, a deli-

ciosa opera de Bizot, grande suecesso 

o grando enchente. 

Amanhã, segunda-feira, a Som-
nambula, do Bellini, pola primeira vez. 

Sabemos que nossa opera a graciosa 

cantora Tétrazzini faz prodígios e ma-

ravilhas com a sua malleabilissiina voz 

do soprano. 

T h o j i t r o M i n e r v a 

Anto-hontem, nesse theatro, com 

grando enchente, representou-se o vau 
âcville em a actos. do sr. Souza Bas-

tos, O Casamento da Xitouehe. 
O arranjo não podia ter originali-

dade, mas devia conservar nas persona-

gens de .\fnai zelle Xitouche. o seu cara-

cter primitivo, som desvirtuai-as, como 

fez o sr. Souza Bastos. 

A Xitouche. do sr. Souza Bastos é 

uma Xitowhe muito diversa da que 

nós outros conhecíamos. 

Esta, com a sua vocação musicai, foz 

estroinices innocentes que em nada 

prejudicavam o amor quo lhe inspirou 

,; seu bollo official de dragões. . 

A XUouchc sr. Souza Bastos é 

umá iíístcrica viciosa, q u o appetece um 

marido para eada tu oi. 

Os actos terminam inesperadamente. 

<un i-óros de couplets. 
Do final do «agutido acto, que foi 

inspirado em um ronlíilíce do Paulo do 

IÇoek, a Irmã Annn, suppomos V.oc, 
não tirou o SCtor o effeito quo era 

de esperar o quo o pubíicc prevê—os 

pares amorosos surprohendidos em fia-

grilifte pelos maridos atraiçoados. 

0 desempenho, as-;im, as-ini. 

Pepa foi uma Xitouclic eqttiü a fez 

o sr. Souza Bastos, uma nevrotiea com 

(iuscjfM li'«í>eiaveis, embasbacando, no 

propriodia do noivado, perante o songa-

monga de voz de soprano que lhe apfc-

"onta Floridor. 

Alfredo de1 arvalho fez muito regu-

larmento o papel de veiin) organista, 

dizendo bem e revelando estar cm 
rci>a perfeitamente á vontade. 

Joaquim Siív;t i <i»e apresentou um 

bom typo do tartufo no pape'l de Bo-

nifácio. 

Os esposos Flavigny foram bom in-

terpretadas p°la aetrlz Encarnação e 

polo actor Pereira de Almeida. 

Cardoso, um dos estreiantes, deu ao 

papel do major um ar de tarimbeiro 

que elle não póilo ter absolutamente. 

Os outros papeis são menos impor-

tantes. 

Em todo caso o i'asnmenht da Xi-
touche tem varias scenas bem arran-

jadas e provoca não taro o riso. 

— Hoje, a penúltima representação 

do Tim-tini. 
- Segunda-feira, pela primeira vez 

cm S. Paulo, a frran-Diu/ue;a de Gc-
rohtcin, de Ofloubach. 

— Quinta-toira, 27, a primeira re-

presentação da comedia em 1 actos Os 

nossos rendimentos, ein beneficio do po-

pular actor Joaquim Silva, que é in-

•ontestavelmento o menino bonito dos 

freqüentadores do Minerva. 

c ^ u l i s o i l l * 3 t l l l i * l ; i 

Hoje, grande tomada em beneficio 

do Mineiro. 

E' cnchento certa. 

C O L L A Ç Ã O D E G R A U 
Em conseqüência de incommodo de 

aúde da exma. esposa do sr. dr. Ilrazl-
lio Machado, deixa de realisar-se hoje o 
actoda eollação de grau ao bacharelai! 
do José de Alcantara Machado de Olivei-
ra, filho daquelle dlstincto cavalheiro. 

Desejamos <> prompto restabelecimen-
to da enferma. 

Recebemos a amavel visita do sr. A. 
F. Keynaud, nosso collega do Bresil Re-
publicam. 

O sr. Revnand demorar-se-á alguns 
dias nesta capital, onde vem tratar de 
neirocios relativos á sua interessante fo-
lha. 

Agradecidos ao collega pela deferen-
cia da visita. 

O decreto 11.09, que concedeu privile- [ 
gios á empreza funeraria, determinou : 
11a cláusula 11 o seguinte: — A empreza 
fornecerá eonducçao gratuita aos indi ' 
gentes qne, por não poderem ter sepul-1 
tura particular, tiverem de ser enterra- : 

dos nas sepulturas communs gratuita-
mente, e bem a.-sim aos que fallecerem 
no hospital da Santa Casa da Misericór-
dia, em enfermarias externa» que pos-
sam ter os hospitaes, ou em enfermarias 
do governo, oti emfitn. nas prî õê , 

ESCOLAS L ITTERAR IAS 
Do magnifico Prefacio ao livro do 

escriptor portuguez Anthero do Fi-

gueiredo, Tristia, quo numa edição ele-

gante acaba dc sahir á luz em Lisbõa 

destacamos 03 períodos seguintes, que 

téni na actualidade um interessa dovó-

ras: litterario : 

Os da ultima hora dizem que a 

moderna littoratura ostá dividida cm 

tres oscolas: a idealista ou romantica, 

a naturalista o a realista. Dizem mais 

jue estas escolas so originaram na 

ordem do idoias ou 11a philosophia quo> 

durante este século, tem successiva-

mente predominado nos paizes onde se 

pensa e lõ : e, finalmente, que, dessas 

escolas, a primeira está morta, com o 

espiritualismo allemão, donde proveiu ; 

a segunda, cambaleanto, como a philo-

sophia de Comte, quo nelia influiu : o 

a terceira, a escola do futuro, no sou, 

poriodo de desenvolvimento, como o 

pantheismo dos psoudo-philosophos na-

turalistas, que lhe deu origem. 

A este rospeito seja nos licito fazer 

umas ligeiras considerações. Quem pu-

blica um livro não o faz para o ler : 

publica-o para que os outros o leiam. 

Quer, portanto, produzir 11111 elícito 

qualquer, offuito quo, om todo caso 

não pódo ser o do somno : para este 

ha o opoio, a bolladona o o Codigo do 
processo civil. Que effeito ou que 

e(feitos podem ser esses ? Por mais 

que cogitemos sobre o assumpto, não 

vemos senão dois : o do instruir, 1 
nosso caso o livro é uma obra do scion-

cia, ou o de commovcr, o ues>e caso 

o livro é uma obra d>- arte. 

Portanto, para que uma obra l i b-

raria produza o otfeito a que é desti 

nada, é absolutamente indispensável 

que impressione, prenda ou commova, 

por qualquer forma, a alma dos lei 

fores. Como ? De diversas maneiras 

pela producçáo de um trabalho artis 

tico, que, pela sua esthctica, ou pelo 

p^iií-anO1" (J110 revelo, seja idealmente 

bello : yolü estudo (13 lueta da> paixões, 

que são sompro as mesmas, porque a 

natureza humana é iinmutavcl ; peld 

desenvolvimento de uma aeção, ein qtu 

se estudo e fctjolva um probloma, que 

agito a sociedade : pela feconsirucção 

dramatlca da sociedade e da vida dou 

tempos históricos : ciuttm, por todas as 

maneiras, pelas quaes sc possa produzir 

na alma. edueando-a, elovando-a 0 con-

solaudo-a, a deliciosa voluptuosidade da 

leitura. 

Ora, sob esto aspecto, a maravilhosa 

oleladc dos escriptores românticos cons-

titue rcalmonto uma escola, absoluta-

mente distlneta (la.1 que so lhe segui-

ram: mas, sem hesitação, negamos que 

o seja, como ubstractamente pretendem 

os critit'C3 philosophos, debaixo das 

tres unidades: do princípios, do meios 

de execução e de fins, subordinados a 

uma única e determinada philosophia. 

E, realmente, que relação, próxima ou 

remota, pôde haver entro as obras 

dos tros grandes poetas românticos La 

martine, Hugo o Musset, do tempera-

mentos oppostos, do opiniões csthoticas 

o de doutrinas tão contrarias? Entre 

as Meditações, as Orientacs e os Con-
tos de Hespanlia e de Italia ' Entro o 

Joeelgn. a Lenda dos séculos c oJac/ues 
Ralla ? 

Como subordinar ás mesmas Idéias, 

ou á mestna philosophia. Balsae, catho-

lieo npo-tolico romano, o auetor da Co-
media humana: Dumas, o Waltor Scott 

franeez, uma das forças da natureza, 

segundo Michelet : Uautier, um pagãe 

do tempo de Augusto, idealista nas 

suas theorias de arte materialista na 

applicação dessas mesmas theorias : a 

Saud, socialista, que nos desvendou o 

mundo mysterioso das mulheres : Flau-

bert, o auetor da .Sa/(i«ti»'Vi : Qniiiet, o 

do <Uhavc, >iHj R^nan. o romancista da 

Vida de Jesus e tantos outros ? 

De maneira nenhuma: entre esses es. 

criptores, como entre as suas obras, tão 

diversas sob todos os aspectos, não ha 

ponto de contacto imaginável, senão o 

que acima indicámos: o de educar, ele-

var e commovcr os que aos livros pedem 

sciencia, consolação e repouso. 

Sob este mesmo aspecto, pôde afflr-

inar-sc que a escola idealista não mor-

reu : subsistirá sempre, porque, por mais 

positivo que seja 11111 século, sempre o 

homem, perseguido pela realidade, se 10 

fugiará, pelo menos durante algumas 

horas do seu dia, 110 mundo das illusões. 

Já assim não suecedo com o naturalismo, 

e muito menos com o realisni 1. Naogco 

la romântica admira-se a obra pela obra 

na escola naturalista apenas admira 

0 auetor, o nem elle quer outra eousa, i 

pois que o seu tini nâo é comniover: d '"-' 

crcve as eousas como cilas sSo. relata os > 

factos, não como elles poderiam succe | 

der, mas como vulgarmente sue elem. • 

Ao leitor incumbe apenas o trabalho de 

verificar se a matéria escripta está con | 

forme a realidade, e, ss o estiver, nSo ad-' 

mirará, como dissemos, 11 obra, quo •>' 

nilo commove: admirará o auetor, pelo 

seu talento do obsen ação, pula sua II le-

1 idade nas dosc.ripções, e pela sua paciên-

cia de artífice chinez. Quom I4r o final 

dns 7ral»i>hld»rei mar. .-hori - quom 

lêr um romance de Zola ou dos Gon" 

courts, não chora nem ri,—mas, so os 

encontrar 11a rua, respeitosamente lhes 

tirará o chapéu. 

Na escola realista nOo so admira nem 

o auetor, nem a obra. Esta escola differo 

essencialmente daquella. A naturalista 

adniifte personagens excepclonaes, casos 

que uão .-ojani communs, como na Terra 

de Zola, c 11a Filie Elisa, do Edmoud do 

Ooneourt; a realista repeile tudo isto; 

nesta, as eousas são dcscrlptas, não como 

o artista as possa vér, mas como a mul-

tidão as vé: os modelos, só os admitto 

vulgares, os meios, sem oxcepç&o algu-

ma, e a aeção, se a ha, absolutamente 

coramum. «Ni distinetiou daus le choix 

des modéles, ni milieux spéciaux, ni ty-

pes d exception, point de vision particu-

liére: la probité de 1'observation est á 

co prix —diz Brunetièro, — como so a 

excepçfio não existisse na natureza. 

O erro principal desta escola <5 o do 

põr totalmento do parte o fim a que toda 

a obra artística ó destinada, erro em quo 

também cahiu, embora mais commedida-

mente, a escola anterior, e é isso o quo 

as matou. Effoetivamontc, emquanto Du-

mas o os principacs românticos conser-

vam ainda edições permanentes, que 

constantemente se renovam, tratam os 

editores francezos de 30 dosfazer não só 

do realismo, mas também do naturalis-

mo lexceptuadas algumas obras geniaes) 

por meio de uma tombola, a um franco, 

único meio quo se lhes depara para so 

desobstruírem do tão interossante lit-

teratura. 

•JOÃO PEXHA 

Consta-nos quo o proprietário d 'O 
Século, uma folha que se publica em 
Jundiahy, foi victima de violências 
praticadas pelas auetoridades policiaes. 

SPORT 

JOCKEY-CLCB 

Realisa-so hoje, 110 Hippodromo, uma 

brilhante corrida. 

O progrannna é desses que cnthusias-

mam todos os sinceros amadores do 

sport. Não será. pois, de admirar que as 

vastas uichibancadas do Joekey-Club fi-

quem hoje repletas de espectadores. 

Eis os nossos 

PALPITES 

1» pareô—Kleber— Garota 
2i pareô—./ricwiiw— Vandinha 

pareô—F o n t a i n e - H n i r y — Z u t 
1" parco —.1wlia—Hermit 
ú" | iareo—Evian—La urier 
li" parco—Earn tho— Rigoletto. 

O sr.Raphael de Barros Filho recebeu 

do sr. Carlos Coutiubo uma ofTi.-rta do 

27:0008000 pelo eavallo Jacobino. 
E muito possível que o distiucto cria-

dor a ucceite, perdendo assim o nossi) 

turf um dos seus craks. 

No paquete inglez Trent, chegou o 

jockey Fred. Hollands, que já se acha 

cm S. Paulo, contraetado em Paris pelos 

nossos compatriotas c distinetos sports-
meii srs. Adét, para servir na Importau-

te coudelaila do sr. Cândido Egydio. 

Hollands tom carta dada em França, 

monta com 48 kilos, e em 1891 ganhou 

algumas corridas para o duque do Foltre, 

do qual era empregado. Passou depois a 

servir 11a coudelaria d<! Camille Blane, 

com o tratador Wheeler. Tratou de Bu-
ceutaure, que tirou o .'i" logar no Derby 

Chantillv. n .".'-110 Oerby de Epson e o 

1" no Cirande Prêmio Paris. Conheço o 

monta muito bem os produetos de Saxi-
frage. 

E de esperar (|ue faça correr hoje o 

maluco Evian. 
Hollands montará hoje Cfavota. Evian 

0 Fontaine-IIenri/. 

Devia ter chegado hontem ao Rio. no 

paquete franeez Le Bresil, o conhecido 

sportsman sr. Joaquim Paulo de Castro, 

o leliz Importador do D Artagnan. 
O sr. Castro traz um potro de tres 

annos, filho de Sirifrage e Didine, e por 

consequencia irmão legitimo do Evian. 
Este potro irá para as coehelras do sr. F. 

Moreira. 

Parece que desappareceram do nos»>> 

turf a* syrapathicas cõres da Coudelaria 

Estadina. 

Os animaes Pwiue.rettc, Milano, //".-
r in e Ftorian foram vendidos ao sr. Cai 

los Coutinho, o Azul passou a correr sob 

as cõres da Coudelaria Guanabara o os 

outros animaes passarão, ao que se diz, 

a novos proprietários. 

O digno proprietário da Coudelaria 

Estadina resolveu tratar somente da 

criação do puros-sangue, dedicando a 

essa criação todos os seus cuidados. 

Dando pezames ao nosso turf pela 

retirada das suas raias daquella impor-

tante Coudelaria, damos parabéns á in-

dustria da criaçAo, que adquiriu um im-

portante criador, o qual vai seguir ob 
mais modernos e aperfeiçoados syste-

mas de criar. 

Pela secretaria da Justiça foram con-
cedidas ns seguintes licença» : 

D • oito (lias ao 2» sargento do •> 
batalhão policial Germano Pontes Viei-
ra: 

Do dez diae ao 1» sargento do 4" ba-
talhão Bcujamin José Ümdeira; 

D i quinz" dias ao . .Ida 1o do '¥> b»> 
talhfl" l'"iqnim Marlanno Miirbo-1. 

àÊÈks, 
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TELEGRAMMAS 

StWIÇO ESPECIAL DO "C0HERCI0 Dt SAO PAULO" 

h i o , v » . 

O c a m b i o m a n t e v e - t i e a 

1 1 / 

— H o u v e t r a i i n a c ç ò e » 

p u r t l c u l a r o H a 1 » . 

— O u b b a d o d o B e n t o 

e s t . A g r a v o m o a t e e n f t e r -

111 o . 

- F o l l a - ü o c m u m m e c -

t l n g r e p u b l i c a n o p r o -

t e s t a n d o c o n l i - n a a m u -

c h l n a ç õ e s m o n n r c h U t a s . 

- . \ o t l c l a « r e c e b i d a » d e 

M o n l e v i d é o d i z e m q u e 

o s r e d e r n l i s t n s , c a n g a -

d o * d e l i i n c ç f t o , d e s e r -

t a m e m g r a n d e < i u i « n t l 

d a d e . 

B U E X O S - W H E S i S S . 

O g o v e r n o r e s o l v e u 

p e r s e g u i r o s i n d i v í d u o s 

q u e n p p a r e c e r a m n u s 

p r o x i m i d a d e s d o O l i a c o . 

L O N D R E S , » « . 

F a l l e c e u l o r d D e r l i y . 

H O M A , S » . 

A . ' » b o d a » d e p r a t a d o 

r e i d e I t á l i a , c e l e b r a d a s 

h o j e , a s s i s t i r a m v u r i o s 

s o b e r a n o s . 

R I B E I R Ã O - P I I E T O , 

« 1 . 

N ã o s ã o i t a l i a n o s o s g a -

t u n o s a q u i p r e s o s . U m é 

b e l g a , o u t r o u l l e m ü o e 

o s r e s t u n t u s f r a u c e z e s . 

S e g u i r ã o p a r a n h i l i o j e , 

A o r d e m d o c h e f e d e p o 

l i c i a . 

— O i t a l i a n o u l t i m a m e n -

t e f e r i d o f a l l e c e u l i o n -

t e m . 

S A N T O S , « « . 

O ú n i c o f e s t e j o a T i r a -

d e n t e s a q u i f o i o e s p e -

c t a c u l o d e g a l a d a c o m -

p a n h i a q u e a g o r a t r a b a -

l h a n o T h e a l r o G u a r o n y -

— O p r o p r i e t á r i o d e u m a 

e s t a l a g e m d a r u a 7 d e 

S e t e m b r o c o m m u n i c o u 

ã . p o l i c i a q u e v á r i o s s o l -

d a d o s d o 3 » » b a t a l h ã o , 

a q u i d e s t u c a d o , a r r o m -

b a r a m a s u a c a s a e e s-

p a n c a r a m o s m o r a d o r e s 

s u b t r a h l n d o p e r t o d e u m 

c o n t o d e r é i s . 

— \ o H l p p o d r o i a o S a a -

t i s t a r e u l i s a - s c a m a n l i ã 

m a i s u m a c o r r i d a . 

— S e g u n d a - l e i r a d e v e 

i n s t a l l a r - s e a p r i m e i r a 

s e s s ã o d o j u r y . 

— A a l f t m d e g a r e n d e u 

— A . m e s a d e r e n d a s 

d e s d e l & a t e l i o n t e m r e n -

d e u 7 3 » : 0 > 0 Ó H 4 » , r e n -

d e n d o h o j e 1 6 : 1 0 1 Â 4 3 1 . 

C A F E ' 

E n t r a r a m . . . . 1 I . 1 H 3 a c x . 

V e n d e r a m - s e O . O O O » 

D e s p a c h a d o . . 1 . 0 ' Í J • 

P r e ç o 1 S 6 4 0 0 » 

M e r c a d o c a l m o . 

C a m b i o I I 

S o b e r a n o s l O M O O . 

InspeccionarSo os espectaculos de ho-
jo as seguintes auetoridades: corridas, 
o dr. I o delegado; S. José, o sr. 2o de-
legado; Minerva, o dr. 4" delegado; Co-
liseu Paulista, o 2° subdelegado da 
Consolação. 

HOSPEDARIA DE IMIGRANTES 
Eis o movimonto do immigrantos, de 

hontem: 
Existiam 21Õ'J 
Entraram "o 
Bahiram 2S0 
Existem 1908 

O dr. secretario da Fazenda teve or-
dem do governo para pagará Compa 
nhia Locoiuotora a quantia de 1:700$. 
proveniente dç \im carro quo forneceu 
á Directoria do Hygiene para o trans-
porte do contagiados. 

Ordenou-se A Directoi ia do Hy-
giene qno dô o conveniente destino 
aos titulos de nomeação dos doutores 
Antonio Alves do Ranho o Josias Fran-
cisco de Andrade, para dologados de 
hygiene, este, do S. José dos Campos, 
e aquelle, do Bananal. 

Jo io Dias doAguiar, 1.» ajudante da 
:>.' divisão de aguas o exgottos, soli-
citou, o obteve, dez dias do licença. 

A' Superintondencia de Obras Publi-
cas foi enviado, para informar, um re-
quorimonto da Camara Municipal de 
Liorena, solicitando o concei to preciso 
na ponto do Ronco, e bem assim a ida 
de um engenheira íiquolla localidade, 
atlm de orçar o serviço necessário para 
a ligaçfto do hairro do Pedroso, nu-
quelle município, com o do Campos 
Novos, cm Bocaina. 

Foi concedida vitaliciedado, conforme 
pediu, A professora publica, intermédia 
lia :i» cadeira da villa do Riboirilo Bo-
mto, 1). Bornardina Augusta Pereira 
do Barres, nos termos dó art. 10:1 Ü 
1» do regulamento do 22 de agosto dó 
l oS í , 

Solicltou-se do sr. intendente muni-
cipal o do sr. engenheiro sanitario 
para quo providenciem no sentido de 
ser construído, junto ao cemitério de 
contagiados, um necrotério, atlm de 
serem depositados os cadaveres cuja 
inhnmaçai, nâo su possa fazer inime-
diatarawte. 

Boltcitou-sn do secretario da Fazen-
da o pagamento do l:450«405, devidos 
ao sr. Manoel Lopes da Silva, agente" 
cm Santos. Essa quantia é proveniente 
(la eommissilo de I 1 J % sobre as fa-
rtura» dos materiaes vindos pela bar-
ca F.d A"u<i>u„-, vapor Corricntcn e na-
vio Mnrion Wmirúlr materiaes que 

Do uma correspoudeucia do S. Paulo 

para a Gazeta de Mogy-mirim: 

'0 Commercio de S. Paulo, jornal 

quo ha pouco tempo veiu & luz em 8. 

Paulo, está irritando os seus collegas 

diários com a sua revista da impren-

sa. 

0 facto é quo o sou diroetor, quo 

subo portuguez, não deixa passar ga-

to por lebro, põo em rolevo as faltas do 

grammatica dos outros. 

Façam idéia ! quo ampla mésso de 

asneiras quotidianas! 

0 Correio o a Platéia limitam-so a 

responder, descompondo o sr. César Ri-

beiro. 

Quo os luminares do Correio mio sa 

bem portuguez, é coisa velha. Nunca ti-

veram tempo de apprender grammatica, 

no sen afan dc adhesismo a todo transe. 

0 Commercio presta bom serviço, 

salientando a ignorância desses typos. 

Mas é tempo perdido. Páu quo nasce 

torto... 

Em todo caso, n3o lho dOaill as niSos, 

confrade.» 

« C O R R E I O I».\ M . V M I . X » 

Chegaram mais doze numoros no dia 
10 dc março. 

Ainda nao estilo exgottadas as re-
messas anteriores. Ha um numero com 
os principaea motivos da partitura do 
Falsta/f, a ultima oporá do Verdi. Con-
tinua a publicação do Filho de Porthos, 
romance do Dumas Pao. 

Estão á vonda, ao todo, 30 numo-
ros, quo ofTerocem leitura variadissi-
nia o muito intoressanto. 

Essa folha ó a mais bom cscripta 
das quo so publicam eiu Lisbôa. 

N '0 Commercio de S. Paulo. 

Áos drs. delegados do hygiono da 

capitai dirigiu o dr. diroetor do hygie-

ne a seguinto circular: Directoria de 

Hygiene do Estado do S. Paulo, 20 do 

abril do 18D3-N. 2582 — Circular.— 

Transcrevendo o ofllcio quo acabo de 

receber do dr. secretario do Interior 

om resposta ao quo lho dirigi com o 

extracto do policiamento sanitario des-

ta capital, duranto a ultima semana, 

congratulo-mo coinvosco pelas palavras 

nollo contidas, esperando quo cnila 

vez mais vos esforceis para o desem-

penho dos serviços sanltarios quo es-

tão a vosso cargo: — » Secretaria de 

Estado dos Negocios do Interior, S. 

Paulo, 18 de abril de 1893, n. 193, 2» 

secç&o. -Ao cidadão dr. diroetor de 

hygiene.—Accnso o recebimento do 

vosso otflcio de liontem datado, eapean 

d ) o extracto do policiameto sanitario 

dosta capital, duranto a semana, re-

lativo aos diversos districtos. 

Por ello ovidoncia-se que elovado 

numero do casas tem sido visitadas, 

pelo quo louvo o zelo o nctlvidado de-

monstrados pelos delegados do hygiene, 

acreditando que a diflerença para me-

nos de dois daquelles districtos fosse 

motivada por força maior. 

Saúde e fraternidade.—Dr. Cesario 

Motta.Júnior».—Saúde efratornidado.— 

O director, dr. Joaquim José da Silva 

Pinto Júnior. 

C o m p a n h i a P a u l i s t a 
C o r t u m e e F a b r i c a ç ã o 
d e C a l ç a d o . 
Os abalxo-assignados, vico-presiden-

to o direetor-sccrotario da Companhia 
for/ume e Fabricarão de Calçado, do ac-
côrilo com a maioria do conselho fis-
cal da mesma Companhia, provinom 
aos srs. accionistas quo a asscmbléa 
geral ordinária, por si annunciada para 
o dia 22, por motivos impei iosos, fica 
transferida para o dia 28 do corrente, 
como já so acha annunciado polo aceio-
nista dr. Josò Pinto do Carmo Cintra; 
outrosim, rogam aos srs. accionistas 
o sou eomparociraontos, visto como, 
findos os trabalhos da assomblcia gorai 
ordinário, sorá installada a assembléia 
gorai extraordinaria, para tomar co-
nhecimento de uma proposta do liqui-
dação da dita Companhia, para o quo 
se faz mister o comparocimento do 
dous terços do capital social, como man-
da o artigo 131 do decreto 434 do 4 de 
julho do 1891. 

S. Paulo, 20 do abril de 1893. 
José Antonio Coki.ho. 
Thomaz T. de P, A l " ' " o . 

0 - 2 

C o m p a n h i a C o m i n o r c l o 
e i n d u s t r i a I V a d l t l l a l 

ASSEMOLÉA OBItAti ÜXTHAOItDINAUlA 
y* Convocação 

Nilo tendo comparecido numero le-
gal do accionistas para a assembléa 
annunciada para hojo. dc novo os con-
vido a reuuirem-sp cm assembléa ge-
ral extraordinaria, no dia 1.» do maio 
proximo futuro, a 1 hora da tardo, 110 
cscriptorio da Companhia, A rua José 
Bonifácio 11. 7, para resolverem sobro 
assumpto urgente o do interesso da 
mesma. 

S. Paulo, 20 de abril do 1893. 
AL1-UEU0 C. PEltBXUA 

Director-geral. 
0 - 2 

C o m p a n h i a V i l l n - M n y -
r i n k 

ASSEMBLÉA OERAL EXTRAORDINARIA 
Nilo tendo produzido os desejados 

effoitos as resoluções tomadas na as-
sembléa gorai extraordinaria de 25 do 
fevereiro ultimo, do novo convoco os 
srs. accionistas da Companhia Villa 
Mayrink a reunirem-se em assembléa 
geral extraordinaria, 110 dia 1.° de 
maio proximo, a uma hora da tarde. 110 
salão do Banco do Credito Real dc S. 
Paulo, rua Direita 11. 15, para o fim de 
deliberarem sobro a continuação ou li-
quidação da Companhia, procedendo, 
110 primeiro caso, a reforma dos estatu-
tos o a eleiçílo do nova directoria e do 
conselho fiscal o, 110 segundo, a no-
meação do liquidantes, conferindo-lhes 
os necessários poderes. 

S. Paulo, 15 de abril de 1893. 
José Duarte RonniouEs, 

10—C Presidente da Companhia. 

Auctorisou-so a Superintendencia de 
Obras Publicas a dospondor 327Í194, 
reconstrucçfto do pontilhílo sobre o 
Itayassupcba-mirim, 11a estrada do Mo-
gy das Cruzes á Iistaçio do Rio Gran-
de : e a mandar estivar o pontilhílo 
sobro o 1'ibeirSo Tiquatira, 11a fregne-
zia da Penha de França, mediante a 
despeza do 222Í335. 

Hotel Flora 
RESTAURANTE DE PRIMEIRA ORDEM 

V i l l a - M u r l a n n a 

A 20 MINUTOS DA CIDADE 
0 novo propriotarlo dosto ostabolo-

clnionto avisa ao rcspoitavol publico 
quo o R e s t n u r a n t passou por 
uma completa roforma, quer om assoio, 
quor em promptldao. 

A cozinha está sob a diroeçáo do 
um habllÍ8simo chefe. 

Tem cxcellentos commodos para fa-
mílias o convaloscentos. 

Os seus vinhos o outras consilmma-
çOes slo todas de primeira qualldado. 

Fomoco almoço, jantaros coias o ban-
quetes. 

PREl,'0S 

A l m o ç o 3 5 M O O 
J a n t a r 4 - i O O O 

Ò goronte, 
SI. PEIXOTO. 

Uma maoliina de vapor 
EM MINIATURA 

Vende-se uma nova. Esta machlna 
é própria para e n s i n a r a « H s c l 
I i u l o s . Tara vér c tratar 11a rua 
D . Maria Antonia, 51. 3 - 1 

C o g n a c M a r s a u d 

Garrafa de Litro 
0 melhor o mais saboroso C0C.NAC 

até hoje conhecido na Panlicéa 
l í r i c o s inPORT.YI i t t l l ICS 

PIMENTEL & SOTTO 
Rua da Estação, 51 a 

ANTIGO, 31 
(00-Mall.) 

MAÇONARIA IRREGULAR 
Provine-se aos maçons re 

gnlares que o annnncio as-
signado por tiay Lmsac, 
30.'. General Ozorio, 30.-

o Rio Branco 30.'. nflo pas 
sn do uma armadilha, o quo quereráo 
olies fazer nessa reunião ? Todo o 111a-
ç-jn regular sabe quo a posse do Cons.-. 
de ivad.'. do Estado se rcalisou no dia 
17. segumla-foira passada. 

Eiufiiu, digam lá os sábios da esori 
ptura quo segredos sao esses da na-
tura. 

S. Paulo, 19 do abril do 1S93, E.\ V 
General llulg, gr.'. 30.'. 

4 - 3 (alt,) 

O requerimento de Belmiro José da 
Silva Oliveira, alferes do corpo do bom-
beiros, pedindo para quo lhe sejam 
averbados nos seus assentamentos q 
tempo quo serviu em diversos corpos, 
teve o seguinto despacho : — 0 suppii-
canto apresento documentos quo com 
provem esseg serviços. 

COISAS ALEGRES 

Pediram ti um inglez que fôra visitar 
unia escola de domingo a Manchoster, 
quo fizesse um discurso aos rapaae*. Ello 
contou-lhes o seguinte: 

—Conheci um pequeno do tamanho de 
vocês todos. Parece que o estou a vér. 
Fazia sempre gazetas, em vez de ir á es-
oola: quando tinha dez annos, ia nos do-
mingos á pesca, em vos ile vir para a es-
cola também; bebeu, jogou, fumou, fre-
qüentou casas más e andou com más 
companhias : finalmente, veiu a ser uni 
larapio, e um dia com a bebedeira com-
metteu um assassinio. Meninos, termi-
nou ello com um modo impressionado!', 
onde imaginam quo elle está agora l 

—Está diante de nós, responderam os 
pequenos em côro. 

C o l l c j j i o ( i y n u i t i s i o 
I N u i l i s t a 

( ANTir:o DELAMARK ) 

liua do Senador Queiroz n. 2o 
Esto aereditadissimo estabelecimento 

do in&trucflo primaria o secundaria, 
fundado pelo dr. Lamartinc e sob a ac-
tual direcçSo do bacharel Silvio de Al-
meida (ex-diretor do collegio Ivahy) 
auxiliado por esforçados o iliustradissi-
mos professores, ainda recebe alumnos 
internos, externos e semi-internos. 

( i edifício é a qualquer hora do dia 
franqueado ás pessoas que tiverem in-
teresso em o visitar. 38-11 alt. 

I l a a c o C o n H l r u c l o r e A n -
x i l i a r < l o l & i l i e i r ; i o - I * r « ' -
t o . 

2." CONVOCAÇÃO DA ASSEMBI.ÉA OERAT. 
Convido os srs. accionistas deste 

Banco a rcuuirem-so cm assembléa go-
rai ordinaria no dia 29 do corrente, atlm 
de serem approvadas as contas do anno 
social, lindo om 31 de dezembro do 
1S92 o eleger-se o novo conselho fis-
cal. 

Ribeirilo-Prcto, 8 do abril de 1892. 

José L í i té df. Souza 
9—3 PrcaMento. 

C o m p a n h i a M o ^ y o n u 

ASSEMBLÉA CIEIUT, ORDrKARt-V 

Uo ordem da difóctoria da Compa-
nhia convido os srs. accionistas para 
a rfcuniao da assembléa geral ordina-
ria, que terá logar no dia 14 de maio 
proximo futuro, ao meio dia, no Cs-
criptorio contrai da CotWáhiiià. 

Esta reunido teiü por fim a apre-
sentttçflo do relatorio, balanço o docu-
rtlOntos referentes ao nnno lindo (le 
1892, e eleiçílo do conselho fiscal-. 

Do conformidade com D artigo 147 
do l)oc. li. 434 do 4 (1c julho do 1821, 
e art. 33 dos estatutos da Companhia, 

i ficam á disposição dos senhores accio-
nistas as copias do balanço, ' K a no-
minal dos accionistas tj reliiçílo das 
transforenclfts duranto o anuo. 

Ficam suspensas as transferencias 
de acçóes até o dia da mencionada 
reunido. 

líscriptorio Contrai da Coillpanhia, 
Campinas, 14 do abril do 1893. 

O secretario, 

Antonio Alipio Franco 

10-1 

COMPANHIA 
Melhoramentos de São Paulo 

Esoriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 

secçAo i n d u s t r i a l 

ESTABELECIMENTO das 0ÀYE IRAS 

Neste escriptorio acceitam-se pedidos de cal virgem, 
cal extineta, lellias nacionaes curvas e dc imitação às de 
J J a r s e | 

Esta Companhia communica aos seu freguezes que 
os pedidos de cal, pagos 110 acto da encommenda, são prom-
ptamente satisfeitos, salvo os que se destinarem á linha Mo-
gyana, que serão despachados todas as vezes que so abra 
o respectivo trafego. 

Continuam a vigorar os preços já annunciados. 
São Paulo, 23 do março de 1893. 

0 engenheiro representante, 

15-12 ali . F r a n c i s c o f e r r e i r a I t i i m o s . 

JOCKEY-CLUB 
'rogramma pira a 15a corrida, a realisar-so domingo, 23 de abril deJ893 

n-0 H!EP5P-0©ia-C)M-0 ÍPA3UIL21TA 

Caporal Republicano 
EM PACQTINHQS de 50 grammas 

ManuMira especial de FRANCISCO AZEVEDO 

PORTO A L E G R E 
Chama-se a attonçllo dos srs. fumantes o varejistas para o 

C a p o r a l I t c | > u l > I i c a n o , quo ó hojo o mais procurado 
por ser p u r o , I r a c o , s u « » v e o nao conter uiootina. 

O fabricante desto fumo distribuo em diversos pacotes l i o -
n u s , quo d»o direito a um prêmio de U O U S o n O K Z pacotes. 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s n o E s t a d o d o S . P a u l o 

m m m s c. 
4:>—Rua \li k Nov nihro 

(alt. 

SANTOS 
30-1 

A dona da casa, a uma visita: 
- Que pena que nfto chegasse um int;-

tante mais cedo. Levantou-so a mesa 
agora mesmo! 

Um filho, creança terrível: 
—E' verdade, e com tanta pressa quo 

ató se quebraram dois pratos. 

Secção livre 

ANNUNCIOS 
A H . r « , \ - S F i vasto armazém, 

próprio para grande deposito. Lar-
go Municipal, 27. 20—10 

p X T E K i V A T O . Aluga-se um 
salão com inais de 50 metros {>or 

12. Largo Municipal, 2T. 20—10 

p . ^ - I t A £ > R I » 0 ! * r r 0 , alif 
ga-se uni ai-mazeni multo vasto, 

com trento na.:--, a n m ,l0 Quartel e Idp 
go V- - --antcipal. 2 0 - 1 0 

a'lucile senhor paia o ser-
\-lyo do aguas o eXTOttosjlestn ca;,itnl. 

A pn lido do presidente (ti commissflo 
promotora da representação do Kstado 
na exposição Colomhiana do Chicago 
vâo ser entregues 20:000íüfi0 ao enĤ >-
nheiro Adolpho Augufto pinto, mem-
bro da al/udirla comraistâo, 

O i u i t « Ioh « ; „ n i . , 1 l t . ( , i V l . 0 f , 
K U A O KOSAUIO N. 14 

, D o ãccòrdo com o 8 2.» do artigo 31 
'..os Estatuto*, convido os srs. socios 
quites a reuniroin-so em assembléa ge-
ral ordinário, domingo, 30 do corrente, 
ás 11 horas da manhã, para o llm de 
oupossar a nova directoria. 

S. Paulo, 22 de abril de 1893. 
3—1 O presidente. 

AniHun oe Castro Mei.i.o 

M a t e r i a l l e r r e i i 

A Companhia Viaçâo Paulista reco 
bc propostas para a venda do material de 
foi t o lundido destinado àornamentação 
do viaduetodaruadeS. João, desta cidade 
Estomateral compõe-se do coiuuinas.va-
1-andins e outras peças, que se prestam 
com vantagem para ornamentnçíio dc 
varandas de prédios etc., etc. As propos-

tas podem 
ou parto. 

S. Paulo 

?r para toda a qnautidadt 

17 de abril do 1803. 
Peduo Antonio IJnnuF.s 

Director 

p S C n i P T O I t l O Technico. 
Aluga-se um grande salfto, perfei-

tamente illuminado. LargoMnnicipal, 27. 

2 0 - 0 

D E I M H T I Ç \ í » publica. 

Alnga-so vastíssimo salilo. Largo 
Municipal, 27. 20—0 

"plíECISA-SE uma cozinheira portu-
•*• gueza, que tenha chegado ha pou-
co tempo da terra. Largo Municipal, 27 
(sobrado). 20—12 

pJAVALLOS— vondom-se dous muito 
^bonitos e mansos para sella, a 1ihj$ 
cada tini. Carta a esta 
as iniciaes K. R. 

rcclacçSo com 
20-13 

E S I > l , E . M ) I I t < > 

RICO LEILÃO 
ESCOLHIDO l mm CONJUNCTO 

Do finíssimos moveis, do mais apu 
rado gosto : rica galeria de custosos 
quadros a oleo, imponentes grupo» de 
estatuas de bronze artístico Chi pedes 
tacs, ricas jardinelras com Jarrôes de 
I l i i c a r a t e S c v r e s ; lindos 
porta-bibolots o granilo quantidade de 
enfeites de bisquit o porcellana : S o 
h e r b o I * i a n « > F r a n c o z c o m 
capa c porta-musieas, grandes tapotes-
alfombras lindas pellcs do animaes ra-
ros, grandes espelhos de crystal by-
zantino, ternos estofados, do seda c 
pellucia, jogos de Unas cortinas borda-
das e repostoiros com galerias : guar-
niçlo completa para escriptorio, dor-
mitórios, gabinetes o salilo do jantar, 
liicos apparclhosde Una porcellnnadou-
rada, para allttoço e jantar ; elegantes 
serviços de alfenide, crystollle e ele-
etlo, para chà o café, finíssimos crys-
taes I t n c a r a l , porcellana» deSc'-
v r o B , faianças, torra-eota o nikela-
dos. 

Quantidade de artigos de uso do-
méstico, p g r a n d e l > : i t e r i a d c 
ferro, cobre e agathc para serviço de 
cozinha, 

J . Á . L E A . L 

Auctorisado pelo procurador do illm. 
s r . O c t a v i o r f n í S i l v n S* i ' «-
I « h , abastado negociante da praça 
de SANTOS, em viajei» eUiii sua 
extiift- fit.nlllli pura a Kuropa, ven-
ácra om franco leilão a tudo preço 
que alcançar. 

Terça-feira, 25 do ccrrente 
/ V A i l í i | * í < i a í n a i ü i ã 

68, Rua Visconde do Rio Branco, 
lANTIÜA DÓS BÀMBU'S] 

(pai.acete) 
O mais selccto conjuncto de apri-

morado gosto c valor, em custosos ar> 
tofactf s do escolhidas muitair»»! inelrtes 
o artigos de |!h«niosiíli 

b c i t u c a n d o - H O : 
O elegante grupo estofado de seda e 

pcliucia, com lindas cadeiras douradas 
para intervallos o pu!T» com rcl<l»flft3j 
ricos PsiioihóH 1'víar.liiWs, alta plianta-
siii! litidiifi estatuetas do bronze artís-
tico sobro coliiinnas, primorosa galeria 
do qnadros-medalhões a oleo, grandes 
tapetos-alfombra : mavioso p i a n o 
l i - a n c o z - ( q n a r l i»Vo), porta-mu-
sieii? 8 íftpa : jarrõos do porcellana de 
S è v r c s com lindas jardineiras, slf-
founlers e porta-bibelots, allnins com 
retratos celebres, variada collocçao de 
lindos enfeites de biscults e porcclla-
nas, pellcs do animaes, etc. 

O i u i c i i i r õ e - i c o m p l e t n n 
do nogueira, carvalho e vinhatico, para 
escriptorio, sala de costura, gabinetes 
o dormitorioç, 

fioliorlio e t r i i p u <!«« i to^ 
« n c l í » i i l t ir i^S^a Pari salilo de 
jftntáf, dòftl l í peças, ricos serviços de 
tina porcellana, crystaes, alfenides e 
eleetro, para mesa, talhores do cris-
tofflo e mais pertences do apurado 
gosto e utilidade, para Uso de lamilia 
de tratamento. 

Q n si r i o s í i i i n r n e c I d o H 
p a r a li<>Mp(><B<-f>, enfeites o ar 
tigos de utilidade. 

Quantidade de brinquedos para 
creanças, coilecçâo de objectos e ma 
chinas para photographia. carrinhos, 
carrocinhas de mao o forramentas para 
jardim. 

Moveis para quartos do Criados, 1110-
sas, banco para carpinteiro, bacias, bal-
des, balanças, estantes, escadas, cai-
xfies c latas para mnntimcntos o com-
pleta bateria do ferro, cobre e agathe 
para serviço dc cozinha. 

1 TlilfiO 

R E G I S T R A D A 

B U E N O S - A Y R E S 
M o i n h o d o C o m m e r c i o 

3 1 3 ' Í S M á A - O S ^ a - O - H T O G A B . - © 

F.sta far inhi 6 fabricada 1a para flôr do trigi>, e 4 Ineontastavolmente uma 
,las primalraa mnrías ilo farinha, rcoonljiíida como ospoci >1 pulos principaes 
coualunídorca, coina demonstra a grando extracção quo leui no mercado 
poc isso õ oxcusado roeoinmond il-a. 

Ossaccn quo irnzom a marca II B devorão trazer a marca supra. ^ 

I * I » A . W E O - I N I T I U M - * * " - o m l o 8 , O O O S a o 1 
a o % - — I k l H t a n c l a : I O O O m e t r o » 

ANIMAES PESO 

c l S O , J 

PROPRIETÁRIOS 

Raphaol do Barros Filho 
Cândido íígydio 
C: Paranaense 
C. Marcial 

Ktolior 4S kilos 
Oavota 40 » 

3 Girondino 4S 
Baltico 52 » 
Arack 48 » > » 

» o 1 ' A U E O - E X C E L S I O R - « " r o í n l o s i , í O W i a o 

1 4 0 j a o I > I » l a i l c l a I I T O O m e t r o n 

54 kilos C. Concordia 1 Vandinha 
Jacobino 58 » 
Guaraciaba 54 » 
Roumaaic 54 » 
Leida 82 » » » 
Cariei 52 » » » 

3 » P A B E O - E X T R A - P r o m l o s , S O O Í a o <• 
a o V- I> íhI a n c i a : lOISO m e l r o H 

1 Zut 84 kilos C. Concordia 

lUphael do U a r r o s Flllt,] 
C. Paranaense 
C. Marcial 

2 Iracema 51 
O ldMuc S ! 
Uruxa 52 

5 Messina 52 
Fonlain l lonry 54 

6 Rei Ford 84 

Raphaol do B i r r o s F i lho 
C. Z i Menino 
J. C tn lemot im N o g u e i r a 
Cândido Egydio 
Cândido E g y d i o 
C. Marcial 

4 » I » A I \ E O - P R O G R E D I O R ~ I V e i n l o » , M O O - 5 a o I- „ 
i » ( » j a o « — U l H l a n c l a : « O I » D m e l r » * 

1 Ibéria 54 kilos Dr. J. B. do "aula Souza 
i I lermit 60 » 0 . Concordia 
3 Judéa S í > Raphaol d l Barros Filho 
i Cazulo 82 » C. Marcial 

í í ° I * A H E O — J O C K E Y - C L U B — 1 ' r e m l o s , I : Í M > 1 » S n u lo 
e X O O j a o « • — D l s t u n c i a : Í O O O m e t r o n 

1 Azul 86 kilos C. ü u a n a l n r a 
2 Evian 54 • Cândido Egydio 
3 Laurier 88 » C. Marcial 

O 0 P A R l i O — V E L O C I D A D E — I » r e m l o » , H O O S a o I- ( ) 

1 0 0 . 3 a o « • - U i H t a i i e l a : I O D O m e t r o s 

1 Rigolelo 
2 Lord-Like.. 
3 Pavane. . 
4 Farruco 52 

82 ki los . 
47 » . 
«0 » . 

C. Guanabara 
Dr. I . II. Paula S nua 
C. Concordia 
Raphael do II. Fillii. 

Bom emprego dê capital 
Vendem-se por modlco pieço dois sc-

brados novos, ambos construídos de 
tijolos o tendo trinta i novo conimodos 
bem íspiçósôs, os quaos estão todos 
occupados o dilo renda superior a 
IIOOÍOOO. 

Para vir e tratar com o s r Michel 
Licciudi, rüü Citptlillo Piilto II. oi . 

3 - 3 

P A N O H A M A 
V <' i> d - iJ í ' i S n i i ' í è o S 

g c h i i t k i p ; i n o i ' n n i a , «•0111-
p l c t s t i i i e n t e n o v o , e m 
c o n d i ç õ e s v a n t a j o s a » . 

C a r l i i i i e s l a r e d a c ç ã o 
« • o m i i h i n i e i s t e » I - l i . 

t)-ít 

Dr, Ferreira Barbosa 
I v S P I i C I . V M S T A 

om partos, moléstias de sMoras, sypliiliS, olo 

Consultorio—;I,argo do The-
sn i l r ô l i . ('), d a s 11 á s li d a t a r -

de . Itesidencia, rua da L ibe r-
dade n. 140. 

T e l e p l i o n o , V K » 
30-10 

F o r f i i i t , H a l ) b u d o , % % , c i o c o r r e n t e , a o m e i o - d i a . 

0 2o secretario 
I I . D G A U U I A I t . 

JOCKEY-CLUB 
F r o j e c t o d e i n s c r i p ç a o p a r a a 1 6 , " c o r r i d a d e 2393 

a r e a l i s a r - 3 9 e m 3 0 d e a b r i l 

1°. pareô.—JOCKEY-CLUB.—Animaes de qualquer paiz. Prê-
mios : 1:000$ ao I.- e 200$ ao 2.- Distancia: I.WU0 
metros . 

2.- pareô.—EX.THA.—Animaes d e qualquer paiz não ins-
criptosno pareôJockoy-Club. Prêmios: 800S ao 
e ÍCOS ao 2.°. Distancia : 1050 met ros . 

3.* parco.—IMPRENSA.—Animaes de qualquer pai/,. '•> 
annos. Prêmios : «OOsI ao 1.- e 1603 ao 2.- Distancia: 
1.009 metros. 

4.- pareô.—IMIO í jIIEOIOR.—Animaes nacionaes. Prêmios: 
800$ ao 1.- e lOOá ao 2.- Distancia: 2.100 metros. 

5.- parco.—EXCELSIOR.—Animaes nacionaes q u e não sü-
jam de sangue puro e animaes nacionaes que não te-
nham ganho cm distancia inferior a 1.000 inctros. 
Prêmios : 700$ ao 1.- e 140$ ao 2 / Distancia 1.700 
m e t r o s . 

0.- pareô.—IMTIUM—Animaes nacionaes de 2 annos , Prê-
mios : 000$ ao I.- e 120$ ao 2.- Distancia : 1 0 0 0 m e-

tros. 
A inscriprão encerra-se segunda-feira, 24 t i o corrente, 

ao meio-dia, na secretariado Jockey-Club, á r u a 1") d« 
vembro , 38. 

0 2.- SECRETARIO 

dos Pulmões c do Fstoraago 

S l o d i c o 

O DR. FERREIRA BARBOSA, resta-
belecido doa sons incommodos, previne 
ao:. sons clientes e amigos achar-se dr 
novo á» ordene, no exercício da rua 
profteao. 1 0 _ K , 

3? TABELLIAQ 
O i>n. Estf.vam LEioBotJRnoBi.com-

mnniea nos seus amigos o clientes o ao 
publico quo, nesta data, transfere o 
seu cartório da rua Marcehel Deodoro 
n. 12, sobrado, para a mesma rua, 
n. I. no pavimento térreo da Só Ca-
thedral. local onde fnncrlonaram as ty-
pojçraphias da União Catholica e da 
O/iinião Nacional. 

Aili será enconlr.ido todos os dias 
Úteis, das nove da m a n h a ás cinco da 
tarde, para todos os misteres de sua 
profissão. 

S. Paulo, 22 d" abril de 1893. 

30-1 

Tudo r i c o , bom e pe r f e i t o 
VENDAS ao CORRER do MARTFLLO 

AVImo 
I)uis dias anteriores ao leilão, so 

achari» a casa franqueada aos srs. pio-
tendentes, que desejarem visital-a e 
cert:flear-so da iniportancia desto es-
plendido leilão. 

Terça-feira, 25 do corrente 
Rm Viícondo do Rio Branco, 68 

. s . 

• M . I C C T E 

f> leiloeiro 
A . I . i m i . 

Moléstias 
Febres <> molestini do. crpançat 

C i l n i c i i d o 

DR. ÜLENGÂSTHE REIS 
Consultorio : l iua do S. Bento. 31, so-

brado. Consulta* d« 1 Hora fts S. 
Residência : Largo dos Guayanazes, 2. 

30 1K 

R . de Aguiar . 

Elixir toniso de N O Z D E K O L A da Orlando Ran*gel 

A D V O G A D O S 

01 l)Ri'. 
ESTEVAM DE OLIVEIRA 

K 

A R T H U R C A R N E I R O 

31—RUA 1.» DK NOVIÍMBRO 31, S. raulo 
0 0 -~l 

Pechincha 
Devido á gtaílde falia dc llacalbau 

que ha no mercado, resolvemos 
vender 

Sardinhas em azeite 

Sardiahas em tomate 
A 3 0 0 R E I S A L A T A 

Para grandes pirçòos faz-so abati-
mento, 17 

Pimentel & Sotto 
Successores de Borges, Pimen-

tel & Pires 

RITA DA ESTAÇÃO, 51 A 

MTÜiUÇÃO COMERCIAL 
Pessoa habil itada e que dispfie do 

algumas liorasofíerece-se para fa-
zer pequenas escriplas. 

(2arta a esia redacção F. D. 

G R : . L O J : . DO ESTADO 
De conformidade com 

a loi pela qual so rege 
a Mavonaria Hrazileira e 
do ordem do Pod.\ Ir.'. 
tir/.Vcn.'., convidoa todos 

os DDeleg.'. novamente eleitos a com-
parecerem â eleiçfto dos funecionariog 
que têm de dirigir os destinos desta 
Gr.'. Loj.'., no corrente anno maçonico, 
a qual terá logar no dia 22 do corren-
te (sabbado), no Templo da Benem.-. 
OIT. •. Itália, (rua do Paredão n. 40), 
As 7 horas da noite. 

Or.-. de S. Paulo, 14 do abril de 
1893-E.'. \7-

Gtntral Pike 
8 - 0 Or . " . Sec.'. Adj/ . 

Bandeira Júnior 
D E S P A C H A X T E G E l t A I . 

SA.wros 
3 — R I A HltA/i CllíAS — H 

i mm de frio 
p : u - u M I A I K M I . V H 

PI eparam-so sob medida, na alfaiata-
ria Au Cnvrice deu Hrrmniet,á rua de 
S. Bento, 80, ondo so encontra o mais 
esplendido o variado sortimento do 
casimiras Unas o apropriadas. 

Contra-mestro especial, ultimamente 
contractado no Rio do Janeiro. 

2 0 - 2 

Cirso do Sí iencias e Uras 
Ferdinand Durand, recentenionto che 

gado da França, onde, durante 20 an 
nos, dedicou-se ao magistério secundá-
rio e superior, propln-sc a leccionar, 
pratica e theoricamente, todas as ma-
térias que constituem o prograinma de 
ensino exigido para a matricula nas 
Faculdades desta Republica : assim co-
mo -. mechanica. geometria descriptlva. 
ngrimonmira, historia natural : escri 
ptm açüo mercantil, hespanhol, otc. 

Formado cm sciencias o lottras pela 
Universidade Franceza, e tendo feito 
do magistério publico o particular a 
sua protisslo. na França, está certo do 
corresponder à confiança do qne fôr 
ohjecto. -. 
I t e » » I< l^"« ' i 5 « s rua do Braz, 73. 

e m S . Paulo 1- '» 

P n O D I G I O S O no enfraquecl-

' mento cardiaco, n a surmenage, 

nas (ly«pepsias, nas gastralgias, na 

nnemia pro fundo , nas convales-

cenças diffleeis, na depressfto moral , 

na debi l idade e era todos os caeos em que se 

quer R E S T A U R A I ! A S F O R Ç A S . 

T0NI00-EEC0N3TITUINTE POB E20ELLEWCIA 

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene 

D E P O S I T O G E R A L : 18, R U A D A A J U D A , R I O D E j ANE1RO 

Em S. Paulo, á rua Direita n. 1, Companhia Paulista 
Drogas. Vende-se em Iodas as pharmacias e drogarias. 

Importadora do 

AH. 50—1O 

redutos 
A 3 3 2 M B I L S A • ' Q I E s R A l L . 

D o m i n g o , 2 3 d o c o r r e n t e 
C o n v l d a i n - x e I o d o s o s _ » r s . 

r e u n l r e i n - M e , n o d o i n i n g » , i í h O 
p u r a 

H o d o n í i u H<* s " 
I i o i - o h d n t « r « « ' 

Eleição da directoria 

B A R R O S & C. 
l i * i 

J I O S 
r l í c i i i i i i n j i o c o m n i c r e i o «mii 

n i u d a r a i n « e u 

I l í , p a r a " 
s e u s < i n i i ( | » s e í i - e i j u r / c s ( | u e 

l e e i m r i i l o <la i- i in J o s é I t o n i í a e i u 1». 

Una Santa Thereza 22 a 
ESQUINA DA BUA DO QUARTEL 

o m l c f o n t i i m n m á s u a ( l i a p o s i e í o . 

S, Paulo, 15 dc Abril dc 1893. 



COMMERCfO D E S. P A t J L O 

CADA UM CU IDA DE SI 
Como estamos proximos a estarão do iiivordo o de fónm alguma desejamos que nossos freguezes sintam 

algum calor-frio, prevenimol-os de que o nosso sortimenlo de fazendas de lã, próprias para a estação de inverno, já chegou 
á nossa casa. 

Emquanto a preços não discutiremos ; a nossa divisa é vender barato, porque è 

ò a dinheiro á vista 

1 9 - R U A D I R E I T A - 1 9 
F a z e n d a s , c o n f e c ç õ e s , m o d a s e a r m a r i n h o 

J. RTJIVO & COMP. 

2 7 - R U A 
Verdadeira liquidação 

AGENCIA DAS LOTERIAS DO GRAM-PARA E MARANHÃO 

LOT! bui-rui 
A áO" série da ">(5* loteria deste importantíssimo 

plano será extrahida, infallivelinente 

Sabbado, *2i) de abri l 
Com 4$ rcceliem-so 12:0(»0$000 por inteiro. 

Com 800 rs. recebcin-so 2:4UO$OO0 por inteiro 

R o m c l t c m - s c l>ill ioloa |i»ra IV)]*;i mcisi c omm l s s f i o *e o h ]><m1í<1oh « levem nor <Uri(<i<IOM i» 

J F 5 . u i . e i c i o T h e s o u r o , n . 5 

E N D E R E Ç O T E L E G I U P I U C O «ALP I1A . 

Em cortes de vestidos, confecções epaletots para senho-
ras, o que ha de mais novidade, assim como vestidos para 
creança, de 5$000 para cima. 

WaterprooíT, desde 78000. 

A nossa casa pórle garantir ser ;t mais harateira, e ter o 
maior sortimenlo em artigos de novidade, lauto em lãs para 
vestidos, como em tecidos de algodão. 

O nosso armazém pôde considerar-se o primeiro neste 

gênero, visto as transformações por que passou o o grande 
sortimenlo que possue, e para maior verdade recommenda-
mos os seguintes artigos : 

Morim, desde ÕSOOi) a peça. Ciclones a ">00 rs., fou-
lards, a lSáOO. Crepons, pura lá. enfestados, a 28500, e uma 
grande inlinidade de artigos mais baratos 30 *|„ do qua em 
qualquer outra casa, podendo os nossos freguezes requisitar 
um prospecto, distribuição feita boje, onde mencionamos 
uin grande numero de artigos por preços incomparaveis, 

O nosso sorlimento è todo importado direclamej)tç, 
podendo assim garantir que vendemos BARATO . 

AO REI DOS BA 

CA IXA r O S T A L N . 152 

S A ' 0 Í P A - U I L ' © 

EOMBS POTI 
S. PAULO 

(tei^ias, 'juiiits. e saü.~.) 

LOTERIA DE SÀ.O P A U L O 
5" P A R T E DA 177 

EXTRACÇÃO - sabbado, 29 de abril, - EXTRACÇÃO 
ás 2 horas da lairsJe 

Única loteria em que jogam apenas G.000 bilhetes 
Bilhetes à venda em todas as casas. Pagamento dos prêmios 

pela casa 

4a S E R I E DA 4a L O L E R I A 

E X 1 1 * o o a o , s a b b a d o 2 ! ) c i o c o r r e n t e 

á >• 

10-—Rua Direita 

1000:000*000 

sa 

EXTRACÇÃO em 6 de maio proximo 
tmormaçíSps e podidos do bllliuto.s, com o abaixo assignado. 1 «o correio. Pai a mais 

Pagamento do t»d«>.- jnemlos á ordem da Thesouraria. 

15:000$ intsgraes por 4$000--3:000$ por 800 réis 
Rcinettc-se com pontualidade qualquer pedido desta importante e acreditada loteria, offcreceiido-&o uma vanlajo-

minissãoaos compradores de lOOSOOO para cima. 

Os prêmios são pagos sem desconto algum á ordem da tliesouraria. 

Pelo agente GASPAR MAISGA 
Agencia—RUA DIREITA, 20 

I S . I 3 A . T J L . O 
T e l e g r a m m a — - M A N G A CAIXA, 223 

B I L H A R E S [COELHO DE OLIVEIRA & COMP. 

Caisa—223 G A S P A R MANGA 
2 o R t I A D I R E I T 

CMVÉJj I ME MC A Aí 
SCHILTZ 

Esta nova marca de cerveja, que tem lido grande ex-
tração ultimamente, vende-se em garrafas c meias garrafa 
no grande deposito á 

RUA D A ROA-VISTA N. 51 
G R A N D E A D E G A 

Especial idades—Lacrima Christi, Xerez, Porto, Bourgogne 
e diversas marcas conhecidas e reputadas no 

mercado como superiores 

V I N A S & PICARD 
© A 1B-G) 2 2 . U 

_ 3o—2 V 

Fiid rê o—ÍM\(ii 

-20 

T E R C E I R A 

Grande Loteria de S. Paulo 
60:0008000 

Sm* 22- GÍHA3S3 Extracção-15 de julho de 1893 
Bilhetes á venda, com os encarregados da thesouraria 

DOU V f ES NUNES k €. 
8i«Djeila,|fl S. PAULO Cóúdo torre»,26 

5 0 - 4 

u. 
S. P A U L O — ív— SANTOS 

Cambio, Depósitos, Coutas correntes e Descontos 

Saccam s o b r e todas as p r a ç a s d e : 
Allemanha, Áustria, Bélgica, Itulgaria, Dinamarca, Fgy-

pto, França, (irecia, lleapaniia, Holanda, Inglaterra, Italia, 
Noruega, Portugal, Itoumania, liussia, Servia, Suécia, Snis-
sa, Turquia, Tunis, Republica Argentina e Uruguay. 

Nos Bilhares Parisienses 
l>annos o bolas do marfim, hnvcndoJgrandediniinuivSonospiovos para l iqu idado 
dos mesrass artigos, visto ter um dos socios da casa seguido para a Europa, a 
la ior sortimontonovo. 

RUA DO COIHMERCIO N. 5, (sobrado) 

S » P A W l s Q 
3 0 - 1 0 ,ter. o quint.) 

1.UP0RTAC.U E COHMISSiO 

31—Rua Episc -pai—34 
Te/ephone n. 714 ' Endereço telegraphico—COELHO 

sPASnL-Q 
20 '.'0 

T H E A T R O S. J O S É T H E A T R O M I N E R V A 

Grande com;»anhia italiana de operas,operis-cm̂ F̂ s o magicas, da COMPANHIA SOUZA BASTOS 

CIDADE DE ROMA S Peque faz parte a 1'actiiz-cantora 

RAPHAEIi TOMBA í ^ E * * 3E=1 TLJ" I 
« H . w n i : 8 i ' ( ; c E g H O 

HOJE domingo, 23 do abril HOJE , Í O J K 

N o v i d a d e K o v i d a d e A penúltima PGpP6S8RtaÇãO 
Definitivamente a ult ima representação i r, s i , . a d i s s i m , - e m - a d , i s t u i i . ' s p o r t u g u e s e s e m :t 

Da grandiosa e apparatosa magica em ') actos e lOqua- aclose lá qu, dros, o iginal de SOFZA Ü W f i N 
dros, escripta pelo sr. E.OYIDI, musica do maestroK. CANTI, 
intitulada : 

domingo , 23 de abri l , H O J E 

AGENCIA 
I t a I % ' n v l | ! : > x 1 ( i n i ' G o n o i - a l c 11 .-• 1 i : i 11-1 ~ I ' l o i - i o A C l n -

I m l t l n o o \ a v i ( ; : « / , i » m > I l i i l » . I t r a / i l l » i i » < 

Despachos na Alfandega de Santos 
(4*, 6* e dom.) 15—4 

GIMVES 8 SILVA 
Escrlptorio do despachos na 

Alfande^a de Santos 

Praça da Republu^, 15 
30— i 

í S i A l J t t J S 

O VELHO 
- DA -

M O N T A N B 
Os quadros principaes serão illuminados 

A LUZ ELEOTRICA 
N'o segundo acto, a sra. S. U KURICO bailará 

A ZAMAC í JECA 

T I M - T I M 
r i M - T I M 

18 brilhantes papeis pela àstr iz PEPÃ 
Grande panorama de Portugal 

â ' D D P 2 H S % Í 1 A « G S 2 2 3 

80 nuoitros de infeica 
, V > W h o r > i « e m n t n c m p o n t o . 

i > POO c 

. í Amanhã, segunda-feira—Primeira representação da no-
.%m:tniifi, mi>k<>>><i->-í<'1i->> — s»i - tmei« -« i i-<-|«i-<-h.-ii- t;ivet opi-reta liuriesca em actos e iuuadr >s, a obra prima 

I n ç ã o ( l n m i m ) i . > o p w i - A H O M W M I U I . A . dcOFFENB\CH 
V l a c s t r o c n n c e r l i s l ü c « l i r e c l o r <la o r > ; l i o s l r a , O . L a m b l i i s f 

> o»̂ -
UV < M I 11.111.1'JM 

i í A Grã Duqueza de Gerolstein Os bilhetes acham-se á venda no largo ilo Rosário,, 
agencia de loterias, atè ao meio-dia c depois, na bilheteria! 
da theatro. | 

Os especlaculos são intransferíveis, ainda que chova. PREGOS—Camarotes Com 5 entrad is, 301000; cadeiras, 
Depois do espectaculo ha bonds para todas as linhas. ' 5SOOO:ualeria, i$500, .'• 

fi 
B f V 
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Preparados de Orlando Rangel 
AFPROVADOS PELA INSPECTORIA GERAI , DE HYGIENE 

k l u u s i D I S TOa B n 

V i n h ò d e K o l a - B â h 
CHOCOLATE DE COLA-BAll 

v i n h o u e n \ n . v \ « i o h a d o 

J^k.Vái I io de Rabano com iodureto de cilcio e f á i s do nogueira 

VINHO LEGRAND (tonico reconstitaintc) 

X A R O P E F E R R U G I N O S O B R O M U R E T A D O 
X a r o p e de e rgot in ina , etc., etc. 

DEIOS ITO GERAL no Rio do Janeiro, ã rua da Ajuda n. 18. 
em S. Paulo, á rua D irei la 11. 1, Companhia Paulista 
Importadora do Drogas. 

Veudc-so em todas as pharmacias e drogarias. al i . 30—1(1 

J. Richard & J. Capuz 
l M n l o r e » « I o l i l s l o i - l . - » , d e c o r n d o r c s o o s p o f l n l l « t i w 

©111 r o l r a t o H u o l o o 

Premiados em diversas exposições 
E m l i r o v o a b r l r ü o o h p i i a t c l i p i * ns» 10—6 

A Leiteria Paulista 
5 — R U A D O R O S Á R I O — 5 

M i u i t e l K » I V e s c n . 
H e q u c y õ O H . 
P e r d i z « « Í O O O . 

| Q i i o l j o h i i S h m o . 
m i n e i r o , 

l . c i l t - « I o I n z e i u l i i . 
15-4 

l de Paula SiNa Pereira & H o 
Importação, Commissòes e Consignações 

Únicos importadores dos a c r e d i t a d o s - V » ! * » l l > » I M » « * 0 K ' r 0 
(genuínos do H o n r o ) — » o l > r e - m « » » M « I k m | u e , M u e u M « t e l , » n -
p o r l u r , «;t<-., de . 1 . W . H i i i - i n c H t c r - P o r t o . 

C E R V K J A l » I I . » H X H » * — m a r c a \zdo Paus da The Wrex-

harn Lagcr Bcer Comp&ny, Limited. 

C l i n r i i l u ü I m l i i m i o s — d a fabrica V l ' I l ^ I I > A I » I í — S . F o l i v 

Orando deposito de C i m e n t o l » o r l l ! » i n l — B a r r í c a s cie 1-0 o lsij 
(jilOS. 

C a r v ã o C n r d i d - l » qualidade, tros vozos poneirado, cai deposito 
« a descarga om Santos. 

Agentes da Companhia do seguros - n i o r l l i o r u A m h i u ' i i i i c o 
C o i i i p J » i i > — Londres. 30—5 

Rua José Bonifácio, 37 A 
SÃO PAULO 

Endereço telegrapliico : lortay—S. !'.M LU 

COMM1SSOES 
C o n s i g n a ç ã o e D e s p a c h o 

S . l \ T « S 

C O S T A & M A C H A D O 
I C H f i - i p l o i- io : 

Endereço tolegraphico—TACHADO 

lína 25 d > Març > n. 03 
Caixa do correio 11. 

-Grande Tinturaria a Vapor 
Universal vencedora 

A f f o n s o C S - x x ç j l i e i c v m L O 
M A OB3SR-0 SBAJDAa-O' 2Í» ©H 

(Antiga S. José) 

Esto estabelecimento trabalha pelos syj-temas ma'.s aperfeiçoados, dis-
pondo dos melhores maehinismos us idos em estabelicimentos congenoros e de 
posíoal habilitadíssimo. 

Accoitam-so trabalhos cm tintura do qualquer lúr, lavagens, etc. 
Ubra pertuita. 10—11 

r u K C O * S B Í I M Í : 4 ) S H » I : ' ! ' i i h ) Ü 5 

ALFAIATARIA 

MODAS PARA HOMENS 
E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 F , U A 1 5 D E N O V E M B R O — 7 

Daniel d 'Abreu & Comp. 
S. PAULO 

mmmm mum italiana 
s o c i e t A b i u w i t e 

F L O R I O & R U R A T T I N O 

V A P O R I T A L I A N O 

D E N 
Esperado de Gênova e escalas em â-1 de abril corrente, 

atracará na ponte do Paquctá e efíectuaráa descarga das mer-
cadorias no trapiclie da mesma ponte. 

Santos, 20 de abril de 18y:t. 

Para informações, com os agentes 

CAM1LLO CRESTA & C 
•71, P R A Ç A I > A R E P U B L I C A , S i 8 - 1 

SANTOS 

L A V E L O C E 

N A V I G A Z I 0 N E I T A L I A N A 
0 VELOZ VAPOR 

L A S P A L M A S 
G O M 1 M . R O L O O K A 

K a l i i r ú d e M n n l o H n o d i a -f d o m a t o t* < l o I t i o i l o 
. I c k i l c i i - o n o < l i : t > « I o n l c n i i t o m e / | t a r a : 

G ê n o v a 

« - o m c s c a l a H p e l a 

B a h i a e 

N á p o l e s 

P e r n a m b u c o 
Todos os vapores dosia companhia são illuminados a luz oiectrica o 

fazem as viagens mais rapidaso repiilares. 
No preço das passiftens eslá incluído o vinho de mesa. 
Para passagens e mais informações, trata-se, em S. Paulo, cuin 

« 1 - Ô Â O B Í R a - C - C G L A « & € € ) M P . -

I t u a <l<> I t o s a r i o , 1 A 

Hm Santos, com S 

A. Fiorita & Comp. 
I » t T A * » K S A N T O A I W X O I V I O , S M 

Société Générale 
d1 Tr.insporís Marities á vapeur de Nvsel 

O V A P O R 

B R E T A G N E 
Esperado ató o dia 28 do corrente, subirá do SANTOS 

depois da indispensável demora para 

R I O D E . I A N E i n < t 

M A R S E U . E E 

G Ê N O V A o 
N A P O L 1 

O c i E» t y n n f A G • , ' 'n i ' ' "" 'o. Km'1 Vaiais & C., rim José Bonifácio,25 
V / O ttgoilics . , tantos • • > » • 15 do Novembro,17 

~ I . K F A I E D & C; 

ra o 

Fer-

Han i l u i iM|o--S i i da i i i o i- i kn i i i » i -
c l i e . l » a m p l s o h l l H i » l i r l 8 - G o -

s e l l s c l i a l l 

S. PAULO AGBNTUR 

O v a p o r V a l p a i - a l s o 

Capitão Hansoü, sahirà a 20 do Abril. 

O v a p o r I t a p a r i r a 

Capitão P. Kier, sahirà a :l do Maio. 

O v a p o r A r g e n t i n a 

Capitão Moyor, saliirtí a 10 do Maio. 

O v a p o r H a l i i a 

Capitito Schrolnor, sahirú a 17 do Maio. 

O v a p o r S a n t o s 

Capitão J. Kroegor, sahiráa24do Maio. 

PAU A : 

RIO 
BAHIA 

LISBOA li 
HAMBURGO 

A V I S O 

Do ora em doanto acceitaiu se pas-
sageiros para Hamburgo, 

Todos estos paquotes levam passa-
geiros para as Ilhas dos Açores, Ma-
deira, otc. 

Os preços do passagons do 3 . " etas 
so para Lisboa, incluindo Vinho de 
mesa, rs. I20$000. 

Passageiros do 3.° classe sò podem 

embarcar no Rio de Janoiro, até se-

gunda ordem. 

Para passagens trata-so com 

.1. r i .Ac . i l 

18-UL A DE S. BENTO—18 

S. PAULO 
12-5 

Da E inproza Balnoaria dc Poço» de 
Caldas, para o dia 2i. 

Do Banco União de S. Pauto, pa 
dia !!>. , „ 

Dl Companhia Paulista do Vias 
roas e Fluvlaet, para o dia 30. 

P a u l a 

Pauta semanal da Alfandegae Ilocobe-
dorla de Rendas, de 2i a 2J do coi rente: 
Oafóbom 1J180 kilo 
Caíé escolha (700 » 

Pós dc d o l i i ó a e ferro, de Peckoíí, 

Approva i l o pela jnnt . i ilo l i }« tenc 

0 verdadeiro especifica da opila-
Çào e anemia, o melhor dos tonicos 
o anthelminitico. 

Além da sua vantagem o efllcacia 
já lia muito reconhecida pelos sr.-. 
ílleditíiis na opllaçào, chama-se-lhes 
a a tcnçào para o seu efteito tonico 
reconstituinlo, na dose simplesmen-
te do 5 centigraminos em capsulas, 
tomadas apenas uma em cada refei-
ção. 

Pôs, capsulas, pillulas, \aropo e 
vinho vondom-se na drogaria Pec-
kolt, Quitanda, 159. Rio do Janoiro. 

Alt. 13-15 

C e r v e j a Ã u r o r e 

Garrafa achampanhada 
A mais fresca, e excellente corveja 

(|ue tem apparecido no mercado dc 
S. Paulo. 
i: \ i c o s i u c o i i t a i» o n k s 

PIMENTfL & SOTTC 
Rua da Estação, 51 a 

ÀNttOO, í l 
(60—11 ali.) 

A 

P a p e l m o e d a 

As notas do govorno de tOOflOOO e 
DOOSOOO da 5" estampa o quaosquer sé-
rios, as dc 500 o '-'008 da ti • oslampa o 
as de 208 da7.» sito trocadas no Ban-
co da Republica do Brazil e no Ban-
co União do S. Paulo, som desconto, 
al6 30 do Junho prnximo futuro. 

As notas du ííOOJ)Oi.iO da 5" estampa 
nâo tem mais valor. 

As notas do IDiioO o 508000 da 5" os-
tampa do Thosouro N.ioioiial tão tro 
cadas na Oaixa do Amortização, do 
accordocom a tabolla seguinte : 

n u m | i g o o o | r » o $ o o o 

Janeiro 
Povorciro 
Março . 
Abril. . 
Maio. . 
Junho . 
Julho . 
Agosto . 
âelotnbro 
Outubro 
Novembro 
Doscmbro 

10 o o 
45 ,, 

. 00 » 

. 65 » 

.•Io » 

. 75 .. 

. H0 » 
H5 » 
00 » 
05 » 

loo.coo,jusooo :tosooo 
ir>0 550 2?Í»0I) 27S500 
500 500!Í5«'100 25S000 
550 4fi0 278500 2285 0 
ooo íoo ;k)8ü;k) 2osooo 
O:>0 «50 328500 178ÓOO 
700 HOO ®S"00 158000 
750 250 378̂ 10 12S500 
800 200 408000 1(1,1000 
850 150 428500 7S500 
UtKJ 100 458000 5S000 
9J0| rrtJ 478Õ00 28500 

Aa notas do SlIgOOO, verdes, sírio a.h 
ò., do Banco do Brazil, torão em Ja-
noiro do 18u:l dosconto do 1 o|o, o dos-
to por diante perdom 5 o|o monsal-
monte, até oxtinguir-so no valor to-
tal. 

Todas as notas do Thosouro do qnal-
quor o-tainpa, carimbaitas pólos ban 
cos omissoroa, são trocadas nos ro^pe-
ctivos bancos ou nas agencias atô 30 
do Junho próxima futuro. 

C A M B I O 

8. Paulo. 53 de Abril de 1893. 
As taxas afflxadns liouteui pólos ban-

cos for;im as seguintos : 

LONDON BANK 

a 00 dias A vista 
11 5/8 l t 3/8 

Paris 821 831 
Hamburgo 1.017 1,028 
Itilia R33 
Lisboa e Porto . .. 112 
New-Ycrk 433 Í8 

COMMERCIO F. INDUSTRIA 

l.ondrosi.. . . i . . 11 0/3 118/8 

821 M l 
Hamburgo 1.013 1 0(0 
Portugal 4:10 

Rllia 835 

ÜWTISH CANÜ 

Londres U 5/s 11.1/8 
Paris Si l 831 
Hamburgo 18). 1 l«o2l 
Itália • - 833 

— «(,310 

C. CUKSTt Al O. 

11 5/8 Londres 
Paris 
Tíamburgi . . , . , , 
Itilia (saques)... 

» (valts)... 
Lisboa o P< t-tc.. 
PoUogal (villas) 
H-spaiiba...,,.-. 

Aioda vigorou iiontem offlciaimentea 
taxa <lo II 5/8 ddopiala por todo-; os 
eslalielcciineiito: saúdores, oonl oxce-
pção do Banco do S Paulo, que não 
tovetabellas a (lixadas. 

(J Gommercio o Industria e o l.ondon 
|uc começaram as sua1* oporaçõos com 

II 3/8 
831 

i.f.a-t 
8!8 

41() 
•114 
811 

V 

R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 2 2 
— S A X T O S — 

C A S A B A N C A R I A 
Vendem, compram e trocam moedas de qualquer paiz 

OPERAÇÕES DE CAMBIO 
l ' o i - n e c e ( l o i - « ' « < l e a g u a « l u s t r o ÍKÍM m t v i o f t 

LANCHA A VAI'0H 

2 - 2 — a : ( J A a õ £>]& 2 Í - D V a S M Í B i E l - í S — 2 2 

Caixa cia c o r r e i o n. 189 
Endereço lelegrapliico : KIIALED—SANTOS 

[3 v, p. »] 12-8 

\ 
Vendo-se uma, no rio S. Lonrençn, 

freguezia da Prninlia, no municipio 
de Igtiapó, contendo : 

«iO al((«elri>8 do ltifr.15, uas (|ttnes 
ifes parles estão em maltas virgens, 
boa casa para moradia, dilas para 
camaradas, aggCegados; deposito, es 
paçoso ratlrho pára cfliltla". Illlgenho 
de lieliellclar arroz, moinho para 
milho, gado vaccnm. cavallar o sui-
no, todos de boa raça para criação ; 
planlaçíto de cã fé, havendo algum 
plantado ha 3o annos e oulro mais 
novo, pela qual está reconhecida a 
Rtcelielicia dos terrenos para ess8 
Collivo 6 slla liberdade para outrori 
Cereacs. 

A localidade c muilo sandavel. 
As casas de moradiae fabricas estão 
rollocadas á margem do rio S. I.ou-
renco, a distancia de flo metros do 
(lorlo onde alraCaill OS Vapores que 
IlaVe^am Uaquelle rio. 

As terras são livres de geada e de 
inundações. 

A fazenda não está legitimada, 
mas, sendo isso exigido pelo compra-
dor, o proprietário obriga-se a fazel-
o no praso dc sei; mete?. 

Para ottlras informações nesta ca-
pital, A rua da Boa-Vista n. 37. 

A l t . 8 - 5 

C O M M E R Ü Í Ô 

•i do 11 .1.4, iiilHtitiiira 
pois pela do II 3 i. sacand > il tarde prla 
•le II 71.1. 

O 1 I li-b manteve diiranío todo o dia 

NAUMANN, OEPP Si C. 

» l lambu'go 
> Ne IV-York 12.75o 
» Rotterdam 2 2o-> 
» Bordoaux 2o° 

AUHOUKI.C UllOTUEUa. 

» New-York 2.237 

UAIll), RAJTD & C. 

» New-York 1.0® 

EU JOI1N8TON & C. 

1> Now-York '-5oo 

A TUOMMGL & C. 

« Now-York l-431 

HOLWOltTÜY, EI.LIS & C. 

» Now-York l.oC7 

J. W. DOANE & C. 

» Now-York 3.3' 2 
ZEItnENNBB, BULOW & C. 
» Now-York 3 ooo 
n Hamburgo 47o 
» Antuérpia l.Ool 
GOKTZ iiayn & c. 

n New-York l.non 
» Rotterdam 277 
» Havre o Opção 31o 
» Antuorpia l-o36 

J01IN BBADSHAW & C. 

» New-York 622 

AUGUSTO LEI"BA & C. 

» Jlavro o Opção 1.02o 

BUARQUE & C. 

u Jlavro o Opção 500 

PI.OHIANO PEIinEIBA & IItMÃOS 

» Havro o Opção 2oo 

NOSRACK & C. 

» IloLtordam 

AI.1IF.UT KUSS.VEn. 

» Iiottordam 

U.ooo 

1.318 

90.100 

S a l i I r i as 

Para Europa 
Scs. cafí-

Vup . it. Rosário 1.575 
Vap. ali. Ilelgrano 5.995 
Vup. fr. ttourqognc 4.250 
Vap. fr. Villc lU Hosario 2:1.072 
Vap. ali. Cintra 13.336 
Vap. port. R*i de Portugal 3.137 

51.335 

Para os Estados Unidos: 

Vap. ing. iMssell 
\rap. Ing. Dorset 

Sos. caM 
16.045 
31.785 

•17.830 

C o t a ç õ e s 

Soberanos 
Voiid. Cump. 

20j:.00 

ACÇOÉ3 

Companhias • 

PaulislA, Inteer. 
1'lolli com 10»/, 
Mogvana, intogr. 
tdertl com l»0 »/, 
Cenll-aí rau!(st,l 
Mochaoica Import 
Ocate Agricola 
Luz Stearica 
Sol BrazPeira .,„„ 
ObristolTel At StnpakolT a-jjl 
Fabril Paulistana 
Indilsírlsl da Paolo 

Bancos 

Credito Real, cart. Iiyp. 198? 
40,7 

19S8 
*'tl 

io3j 
1508 

265,8 
«no 

•JltlS 
10..9 m 
703 

1008 
808 

0"m 20 °/o 
t a r t 'Jotriin. 
Oom 20 •/„ 
Lavrndore" 
Oommercio e Ind. 
Conatructor e A 
i . P»nlo 

r. — 

2(109 
25S 

tfoj 

•10» 
408 

1-0 

180» 

H"S 
70S 

A s s e i n l d é a s g e r a e s 

Estio convocadas assombióas gorara : 

Da Companhia Paulista Cortuine e 
Fabricação do Calçados, para o dia 28. 

Lia Companhia Commercio e Industria 
Nacional, para o dia 1* de maio. 

Da Companhia Vil Ia Mayrink, para o 
mesmo dia. 

Do Banco Constractor R Auxiliar 
do Ribeirão Preto, para o mosmo dia 

i t-liolU afllixilla e >| i ' dmioi acima. 
O rtlSfcad ) ostevo efti melhores con-

li.òos que na quinta feira, fechando 
flrnia. 

As transacçii^a f uam regalares. 
Em SirttÓH Umbom lioilve alta e o 

impei parlicuiar foi Cjtadoa l í 1/8, fa-
7-cn 1'-v trans ícçüjs por essa taxa, 

T e l c y r a i m > i a 9 

RIO. il 
Cambio a 11 7/8 

lü i i l i a f c a i l o r e s n o i n e z rio 

Al i r i I rir Í J H W 

Sds. cafú 

n. S. CAHMO & c. 

Para G nova 720 

» New-York 4,008 

KAltl, VAI.AIS & C. 
d denota Ooo 
» Hamburgo 2.7i?o 
» Now-York 5.513 
» Rotierdam 5.ooo 
» Antuérpia 5oo 
COMPANHIA LACERDA 

(ionova ?5o 

» Hamburgo õoo 

>i Marselha 2.ioo 

» Oran 2.25o 

» Havro o Opção l'.'.7o5 

COMPANHIA CENTRAI. PAULISTA 

» tlonova 71 

ANTONIO AUL1CINO: 

» Gênova Í5 

TUEOUOIl W1LI.E & L'. 

» Hamburgo 1.193 

B. STOITKEOEN & C 

Real Goiii|>anlii& de Paquetes a Vapoi 
do Soythamptoii 

0 PAQUETE 

TRENT 
sahirà do SANT08 no dia 2 du maio 

para 

I t l o d e J a n e i r o , 

l i a h t a , 

P e r n a i n b i r o , 

M a c e i ó , 

H . V i c e u ' 3 , 

Í^í III 53 , 

) L ' « ' o a , 

V i s o o 

!• o u i i i . i i i j> < m 

Huhlrá do RIO l)E JANEIRO para os 
portos acima, ii" dia Ki dc maio. 

PARA rVFOBMAÇÕEli E PAbRAOENS 

C A I A 2a Ü ^ T 'O ' ã 

BUA DE S. BENTO, 41, 41 A o « 

» Hamburgo 
» Now-York 
o Havre e Opção 

n. HAFEItS & c. 
D Hamburgo 

jl 12' 
9.099 

388 

1 010 

10'<8 

LETRAS UYPOTHKCA IttAS 

Banco de C. lleal 709 73 
União 64J 0' 
Intend. Municip. 858 80 

APÓLICES 

Do Estado 1.0,10.1 -
(ieraos 1.0208 

DEBENTURES 

Viação'Paull-ta 7oS — 

X o t i<-ias i n a r i t iniUH 

VAPOIIES ESPEIIAUOS .NO ItlO 

21 VaiparaísO 0 cec., Galicia, 
21 Santos, Napoli. 
ti llurdúoa e osc., Rrisil. 
27 Rio de 1'raía, llrftagiip. 
28 Hamburgo o esc , Argentina. 
38 Lherpocd o osc., tialilfo. 
29 Liverpool (i esc , Ihilli-y. 
2.1 Lisboa o esc., Lnanthi. 
30 llroinen e osc , l.eif-lCricki(n, 
30 Now-Yorck, llesnel. 

VAPORES A SAlSlft l'0 Itlo 
21 Gênova c Nápoles, Remo. m 
21 Santos, llaparicu. 
21 Njva-Orleans. Slrabo. 
25 llio da Prata, llrinil 
25 Gonova c Nápoles. .Vo/íoIí. 
25 Livorpool e esc., tialicia. 
28 Now-Vork, Catarina. 
28 Marselhi, Gonova e Nápoles, llre-

tngiic. 
30 Saulos. Reatei. 
30 Santo». Argentina. 
3(1 Santos. I.oanila. 

G e n e r o s p a r o c o n s n n i o riiario 
Aguardonto, pipa, 2508 a 480,9. 
Arroz de Igimpe, sacco, 3IJ8 a 318. 
Banha Alvos, kilo, 2810o a 293'X). 

«Maristanyu I8.'l'). 
«Matara zo» 1J600. 

Oarno 80Ci'.a do Itin Grande, 18200. 
Oangica, 80 litros 258 a 268. 
Cebolas, cento, 68000. 
Feijão mulatinho, 100 litros 208 a 

228. 
Idem preto, 100 litros2ú8 a 28,9. 

^ Y T T E 
Heitor Malot 

ÍRADUCÇAO ESPECIAL 00 «COMMERCIODE S. PAULO* 

T E R C E I R A P A R T E 

V I I 

A lei que r que u j u i z faça 

aos c ôn j uges as observações que 

j u l g a r p rópr i as p a r a os levar 

á reconci l iação; o p r e s i den t e 

desempenhou-se ex tensamen te 

do ?eu dever , com a i n t e n ç ão 

man i f es t a de fazer no ta r o in-

etfcsse que l i gava a est i cau-

sa. 

Q u a n d o se ca lou , G a s t ã o só 

respondeu ao discurso c o m u m a 

icve i n c l i n a ç ão do cabeça ; logo 

q n e p ô d e l evan ta r se .sah in apres-

sado. e Z.yte n ão pôde senão 

seguil-o. 

Apesar de mu i t o descoroçoa-

da , Z y t e n ão t i n ha d e s an ima 

rfr>: ev i den t emen te a a l t i t u d e 

q u e con3eiva i 'a t i n ha s ido im-

posta , c omo se estivesse a re-

petir u m a l ição; n ã o t i n h a al l i 

es tado elle: era o senhor Clia-

mon t a i n o não Gas t ã o ; o so-

gro c n ão o mar ido . 

No ceu neg ro q ue a envo lv i a 

v i a e l la e om tudo b ruxo lea r 

u m raio de sol e esperança: o 

t r i buna l concedendo a o ma r i do 

« f acu l dade de c i t a r» , isto é, d e 

ins taurar c omp l e t amen t e a ac-

ção, de te rm inou q ue a g u a r d a 

do fi lho fosse con f i ada á mãe . 

Fe io menos el la conservar ia 

sua f i lha, e, posto q u e o procu-

rador lhe tivesse d i to que isso 

era u m a med i d a provisor ia , a 

sua angus t i a a l l i v i a va se u m 

pouco ; o presente es tava sa lvo . 

De ixou logo a sua hab i t a ç ão 

da r u a K ivo l i , e ve i u mo r a r 

com os paes p a r a M o n t m trtre, 

onde a f i l h a encon t r a r i a um j a r-

d i m z i n h o pa ra b r i ncar , distra-

cçôes e os cu i dados q ue pod i a 

só dar-lhe a a v ó , e, o que e r a 

de g r a n d e impo r t ane i a , u m a 

g u a r d a que se n ã o de ixar i a en-

gana r : a exper ienc ia d a c reada 

era assaz ins truet iva , e mostra-

va que c o m u m h o m e m c o m o 

o senhor C h a m o u t a i n todas a s 

j f recauções são poucas . Emquan-

to Zy t e estivesse o u no seu 

theatro , ou no Pa l a c i o , ou e m 

casa do procurador , era preci-

so q u e el la contasse com u m a 

segu rauça abso lu ta , e só s ua 

m ã e pod ia insp i rar- lha . 

O processo segu iu Eeus ter-

mos; Z y t e teve de compa rece r 

mu i t as vezes no Pa lac io ; m a s 

longe de queixar-se desses re-

pet idos comparec imen tos , quere-

ria q u e fossem ma i s f reqüentes 

a nda ; u m del les poder i a ser 

a occasião p rome t t i da pe lo se-

nho r de P a r a d a n p a r a se encon-

trar só com Gas tão . 

Co i n t udo essa occas ião não 

se ofterecia, po rque o senhor 

C h a m o u t a i n a c o m p a n h a v a sem-

pre Gas t ão , e, na sua ancieda-

de, e l la d u v i d a v a j á se o du-

que ter ia sido sincero, q u a n d o 

u in d i a recebeu u m bi lhete , que , 

apesar de não ser escr ipto pe-

lo senhor de Pa r adan , segura-

m e n t e p rov i nha del le: 

« A i n d a não se p ôde fazer o 

q ue se quer ia , ma s o me io de 

consegu i r approxima-se; t odav i a 

as c i r c uns t anc i a s p a recem mais 

favorave is e deba ixo d a influ-

enc i a d a separação vai-se pro-

du z i n do a esperada r e a c ç ã o ;— 

v ig i e e avance oppo r t unamen-

te>. 

Q u a n t o s mot ivos de esperan-

ça ence r r avam estas poucas li-

nhas ! O d uque n ão a t i n ha 

a b a n d o n a d o corno el la j á sup-

p u n h a ; as c i rcumstanc ias e ram 

ma i s favoraveis; Gas t ão era-lhe 

rest i tu ido . 

U m dia, pe la occasião do in-

quér i t o . o senhor C h a m o n -

ta in não acompanhou Gas t ão ; 

Z y t e v iu appárecer o d uque , e 

u m s igna l impercept íve l deste 

p reven i u a de que estivesse 

a t í en t a : «v ig ie e avance oppor-

t i i n a i n e n t c . 

D e c i d i d a m e n t e n a d a se pod i a 

t e n t a r du r an t e os depo imen tos 

das t es temunhas ; n ã o hav i a se 

n ã o a v ig iar , c omo recommenda-

v a o bi lhete; era só á sab ida q u e 

pod i a offerecer-se a occas ião 

de a t t r ah i r Gas t ão . P a r a estar 

ma i s l ivre, m a n d o u Beu p ae 

ad i an t e , e q u a n d o s ah i r am e l la 

approx imou-se de Gas t ão , e o 

d u q u e ficou a t razado . E s t a v a m 

e m corredor escuro; e l la pegou 

lhe n a mão , deu lhe u m rápi-

do aper to , e ao meBmo t e m p o 

soprou-lhe, em voz apenas per-

cep t í ve l para el le, estas pala-

v ras breves: 

— P r e c i s o de te fa lar: sobe 

p a r a a m i n h a c a r r uagem . 

E con t i nuou o seu c a m i n h o 

n a d u v i d a de se el le a segui-

ria; pe lo caloroso aper to de m ã o 

c o m que el le l he correspondeu 

pareceu-lhe tel-o c o m m o v i d o ; 

mas enganar-se-ia ? 

A o abr i r d a po r t i nho l a p ô d e 

voltar-se; na sombra percebeu-o 

a poucos passos atraz de si; su-

b irá ? 

— G a s t ã o ! m u r m u r o u el la . 

S u b i u e fechou a port inho-

la; e l l a pegou-lhe n a m ã o , e 

achou-se-lhe noã braços. 

Q u a n d o p ôde falar , repet iu só 

o q u e t i nha dito: 

—Prec i s o de te fa lar , m a s 

aqu i não , n a nossa casa. 

A d istancia do Pa l ac i o de 

J u s t i ç a ao L o u v r e é cur ta ; em 

poucos m inu tos chega r am : a 

no i te v i n h a cah i ndo , e s u b i r a m 

a escada , a i nda n â o i l l u m i n a d a 

e j á escura , de m ã o s d ada s . 

Fo i e l le q u e m ab r i u a porta 

com a sua p rópr i a chave , mas 

logo q u e se a c h a r a m nessa ca-

sa , a i n da quen te e pa l p i t an te 

de reco rda çõeapa r a ambos , n ão se 

fez ma i s questão de explica-

ções; t omou-a nos braços e le-

vou-a p a r a o quar to . 

— E a go r a tu v a i s á casa do 

teu procurador , d isse e l l a , em-

quan t o el le vest ia o sobretu-

do. 

— V o u j á ; e t u c omo ó que 

podes ir representar V 

— E n t ã o não é esse o nosso 

mis ter-repreBentar quer p o r en-

tre a a l eg r i a quer por en t r e a 

dô r ? 

— A t é j á . 

— J a n t a q u a n d o sah i res do 

p rocu rado r , e va i esperar-me; 

a m a n h ã cedo i remos busca r Hel-

la: que a legr ia p a r a e l la tornar 

a ver o seu p ap á ! 

Desce r am j un t o s , e só na 

rua é q u e se sepa r a r am , Zy te 

p a r a ir ao thea t ro e Ga s t ã o 

p a r a ir á casa do p rocurador , 

que m o r a v a nas v i z i n h an ç a s da 

I ío lsa . 

Mas e l le i g no r ava que os car-

tórios dos p rocuradores esta-

vam fechados á noite; tocou 

i nu t i lmen te , a por te i ra disse-lhe 

que o cartor io e s t ava fecha-

do. 

F i c ou n a rua desor ien tado : 

Fumo superior, 1 kilo, 285 a 28700 
Farinha oapocial. l(*l litros, â s 
Idem do Santo Amaro, 208. 
Meui do 2', 100 litroa. 109000. 
Idem do Santa Catliarlna, MU litros 

1(18 a 17SIW0. 
Farinha do milho, 24,9 a 288 
Gallinhaa, uma V9500 a 38(100. 
Milho 100 litros. I113. 
Matto 8600 a S700. 
Ovos, dúzia, 28000 
Porú, um, 12,9 a 158. 
Quoijos, um, 28500 a 3,9000. 
Touciiih» 15 kiles 18,90:0 a 19,9000. 

Mercado Italiano 
Preço dos genoros mils procurado* 

no nosso inereado o no interior • 
^ Azeite 11(10 do Lucca, litro 2J000 a 

Dito de Gênova, litro ljlifio a l»5oo 
Dito em quartola 2408 a 2608. v ' 
Dito em meia quartola 1408 a 1508 
Cor Ias de Unho «ortido, kilo, 18800 a 

28200. 
Fernot branca 3«8 a 40J. 
Massas sortidas de Gonova 118 a!280u0 
Mortadella em latas de voo grammas 

IgJOO a 18300. 
Dita em latas de 100 grainmaa 700 a 800 
Oneijo 1'armozão de 1' kilo 5JOuo a 

60000. 
Stoch flsh, kilo 18400 a 1JM0. 
Vinho Toscano em quartola, 2094 a 

220$, ' 
VinhoToscanol|2quartola, l !0$a 1308 
Vinho Meridional,quartola, 1908a2208 
Vinho Itarhera, quartola, i80S a 31o*' 
Vinho Chianti em quartola, 2258 a 2059 
Vinho Toscano Alleatico, ein quartola 

290$ a 220$. 
Vinho Chianti, em frascos, Marcĥ se 

hoeca ne?ra, caixa de 12 frascos de litro 
:)0fc a 35$. 

Vinho Chianti, com 30 frascos de 1/2 
litro, 558 a 608. 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. Branco, 55S a BOJ. 

Vermouth E. Jlartinazzl & C.' 22a a 
258. 

Vermouth Fratolli G incia, 28,9 a 338. 
Verinouth de outras marcas, 219 i 

22JOOO. 

M e r c a d o F r a n c e z 

Azeite Plagniol, em litro, duz. 4-'J a 
609. 

Em 1/2 litro, 21Í a 308. 
Água de Seltz, 189 a 229. 
Ameixas, latas, 18000 a 28000 
Benedictlnos, 82J a 888. 
BIsooutO Loux Porry, 3800O a 3SJ00. 
Camarões em latas dúzia 208 26$. 
Cngnac Julea llobln, 38$UOU a IMKJO 
Biscuit, 378 a 39SU00. 
M iria llrisaril, 7>8 a 858. 
FineChampagne, 458a.r>08. 
Cognac Maraaud, 31,9 a 30,9. 
Dutbiloy, 958 a 1108. 
Marcas nãt conhecidas 110 mercado 

20S a 309. 
Cerveja, dúzia 138000 IÔ80OO 
(.bartreuse, 908 1008000. 
Champagne, Viuva Cliquol,1158 a 125,8 
Licor Cacáu, 5HS a 608-
C.eiieb-a, ÍJS a 218. 
Manteiga, Idlo, ÍJ600 » 58000. 
Mostarda aortida, li'8 a 12800. 
Pelit pois. ISOíiO a 18200. 
Ithiim da laoiaic.a, 403 a 503. 
Vellas, 208 a 288. 
Vinho l.ormout, 20.9 a 218. 
Bordeaux d. m., 158 a 2(18, 
Vermouth írancoz, 28 a 338. 

Generos Porlo<juezes 

Atacado e a varejo 

izeite doce, liltO 28300 
Amcildoas 13»00 
AlpisW, !i'lo 8700 
tllios, 1 aixa 803000 
Batatinhas, caixa 7J(W0 
Colorau, laia 9SUM 
Cebolas, caixa finouo 
1'rnclasem latas líSoí 
Figos, 15 kilos 11,9000 
Marinellada, laia 1JVK) 
Massa de tomate, libra 88V) 
Nozes, kilo 18200 
Passas, em 1|l, ar. I4S1") 
Sardinhas, barril 2I80IXI 
Idem em caixas 
IiIpip em Salmoura, lata 68000 , 
V111110(".'• Piirtn pipa Tonjono 1 
Vinho virgem. ;tpa líuíoio 
ldetn Koíc.iIcI c. 40j|0()'l 
Idem ve-de, pipa 3M3000 
Idem branco, pipa 4.7J8000 
IdHin com. em caixa 208000 
Idem Porto regular em 

caixa 208000 
Idem bom em caixa 3*8000 
Idem superior, caixa 4.">8COO 
Vinagro, caixa l2«noo 

a 3SOOU 
a 2,8100 
a Sooo 
a 358000 
a 88' 100 
a 108'. ("O 
a 215000 
-i 18500 

a 163:»̂ ' 
a .9100 
a 18'tW 
a 2,9000 
a Ifijmw 
a 2"rsooo 
a 38JO00 
a TJfXW 
1.0008O00 
a 4OOJO0U 
a r̂ ijiio 1 
a 10(15000 
a 500S'«»i 
a i480(Xl 

a 288000 
a 5080(0 
a 608000 
a J8MJ0 

t i n h a v i n d o p a r a desist ir do 

processo de d ivorc io e a chava 

m a i s c o m m o d o dizel-o ao pro-

cu r ado r do q ue ao pae ; n â o quiz 

vo l t a r a o pé d a m u l h e r sem se 

ter d e s e m p e n h a d o d o compro-

misso q u e con t r ah i r a p a r a com 

e l la , e, v isto q ue o p r o c u r a d i r 

n ã o es t ava l á p a r a receber a 

des is tenc ia , e ra prec iso q ue se 

en tendesse c o m o pae ; esta noi-

t e ou n o d i a s egu i n t e t i n h a de 

l á ir, e p a r a Z^te ma i s va l ia 

q u e fosse nessa no i t e mestno; 

aer-lhe-ia g r a t a pe l a f i rmeza , 

q u e p a r a e l la ser ia u m a p rova 

d e a m o r . 

Q u a n d o reco lheu á me i a noi-

te , t e n d o apenas t ido t e m p o de 

m u d a r d e ves tuár io , n ã o o en-

con t rou i ns ta l l ado no seu quar-

to, esperando-a, c o m o l he t inha 

p r ome t t i d o . 

P o r q u e é q u e n ã o t i n h a vin-

d o a i n d a V 

T e v e u m aper to de coração, 

m a s e m segu i da reprehendeu-

se de t e r a d m i t t i d o u m a inquie-

tação . 

E l l e i a chega r . 

Co r r e u o t empo ; succederam-

se as horas , os m i nu t o s : ex-

t ingu ia-se a h u l h a das carrua-

gens . 

E l l e n â o v i r i a j á . 

O n d e ir procura l-o ? á casa 

d o p ae ? 

(Continha.) 

. I m i t a C o i i i n i o i v i a l 

SESSÃO DE 17 DE ABRIL 
Presidente, Antonlo Luiz Tuvnies; 

secretario, Josrt Augusto de An-
drade; deputados, Vinitna, Martins o 
Cuniillo dó Sampaio. 

Expediente 

Offlclo : 

Do dr, secretario da Justiça, decla-
rando Hchal -so om elaboração a liaso 
do orçamento das diversas repartiçSos 
a seu cargo, que tem de sor apresenta-
do ao Congresso do Estado, o pedindo 
iufornMÇOa» das necessidades que tem 
a secretaria desta Junta, com o calcu-
lo da despeza prpvavel, 110 exercício 
vindouro, discriminam.'? í>s difforeutes 
verbas.—Informoso. 

Requerimentos: 

De Gonçalves Albuquerque, da pra-
ça do Amparo, requerendo arehiva-
mento do seu distrneto social. -Com-
pletem as formalidades do distracto, 
com assignaturas dc testemunhas o 
doclarem a somma do sócio qno so 
retira, satisfazendo o respectivo sello, 

Dc Auroiiano do fanmrgo Dnltles, 
Antonlno Pereira da Canh» e Fulgen-
cio Bastos, desta praça, requerendo 
para idêntico fim.—Assignados os dis-
tractos por testomunhns, volteiu. 

Do Darlo (1o Azovedo e Antonio Al-
vares Bueno, sob a llrma do D. Aze-
vedo & Comp; Josó Salles do Amaral 
o Joüo Passente, sob a llrma J. Sailes 
& Comp., da praça de Santos; de Mar-
chuisio, Loureiro. Silveira A Comp., 
da do Sorocaba; Jofto Antonio Teixei-
ra. socio da firma Tallbertl, Tei.xena 
& Comp., da de Mocóca, icquorendo 
arehivamento de sous contractos so-
ciaes.—Archivemse. 

Do Manoel Gonçalves Cordeira e 
Francisco Pedro do Campos, sol) a 
firma do Gonçalves & Campos, da pra-
ça do Amparo, requerendo para idên-
tico tini.—Completem ns formalidades 
do contracto com assignatura do tes-
temunhas. 

Do Manoel Pereira Canosa, desla 
praça, e Cunha, Almeida ít Comp..''a 
do Santos, requerendo o icgistro das 
suas firmas sociaes.— Registrem-se. 

Do Coatoll, Hanun & Comp- I""' 
sou procurador, fazendo igual pedido-
—Observoiu as formalidades d" ari. 
I I do dec. 11. 010 de 24 dc outubro 
do 1890. 

Do Luiz Oungre, soclo da Hrnj» 
Oei-son & Comp., da praça do Rio (J1' 
Janeiro, com lliiul nesta, requerendo 
para Idonticoflm.-Indoferido, por " 
ter a llrma social contracto archivado 
nosta Junta. 

De Darlo do Azevedo o Antonio Al-
vares Bueno, sob afhna de D. Azeve -
do & Com;)., da praça do Santos, que, 
tendo registrado a sua llrma social no 
cartorio do r gistro do hypothoeas, da 
mesma praça, como provam polo docu-
mento junto, requerer.! o archivaniciito 
da mesma. 

Da Companhia 1'niáo d<> Commer-
cio deS io Paulo, J . Hallos .V Comp., 
o D. Azevedo & Comp., requerendo 
registro dos titnlos do nonieaçfto do 
seus caixeiros despachante», os .̂ rs. 
Afrostlnho do Carvalho, Joflo Passente 
o Donato Votta.—Registrem-se. 

O prcsidtiB.o declarou ter recebido 
do Correi» Paulistano uma conriilta 
sobra a cretçSo da aliindcga òt_w 
capital; sobre a íej-poita a u que- tua 
nolla mencionados, os deputados 
Vianna o Martins tomaram a incum-
bência de o fazer. 

I 


